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Editorial 


O No Front Zine surgiu no período da pandemia, em meados de 2020. Um projeto 
meu e de Fred... Queríamos registrar o underground menos divulgado, o mais 
subterrâneo, aquele que conhecemos através de zines, fitas K7, LPs e parecia 
esquecido, perdido no passado - e falar sobre como fomos motivados por tudo isso; 
de como toda essa “cena” se tornou motivação para uma infinidades de pessoas - 
deu personalidade a muitas gerações de jovens que, com isso, montaram bandas, 
escreveram zines e criaram tudo o que conhecemos hoje - uma “cena” que ainda 
está em movimento... falar sobre o que essa “cena” se tornou e, assim, falar de quem 
somos nós. Do que gostamos. No que acreditamos. O que nos motivou. O que nos 
inspirou e o que aprendemos com cada parte dessas “pequenas cena” amadoras e 
inconformistas - rústicas e honestas. 
























Nós queremos preservar a história! A história subterrânea, marginalizada e 
deturpada - a história de pessoas e suas ideias, e suas ideologias... a história de 
movimentos que usaram a “música” como plataforma para discursos humanitários, 
antiguerra, críticos, anarquistas, antifascistas e etc... Que lutam contra maus tratos 
aos animais e proteção de florestas; que lutam por todos os tipos de minorias, pelo 
direito dos povos indígenas - pessoas que gritavam alto a indignação de uma política 
mercantilista e escravista; de um mundo onde somos meras mercadorias, onde a 
grande maioria é gado, é alienada, e é enganada diariamente por um sistema que 
esmaga e oprime. 


Queríamos fazer um “manual de sobrevivência” para todos que lutam por algo a 
mais que uma sociedade hipócrita e gananciosa. Queríamos mostra a essência do 
“DO IT YOURSELF” - por isso fizemos da nossa forma! Porque acreditamos no 
“FAÇAVOCE MESMO”. 


Tudo o que foi registrado nos 9 números do NO FRONT ZINE é faça você mesmo. 
Cada frase e cada página - e por sua vez de quem primeiro registrou essas palavras 
e frases; e é, também, dos lugares de onde tiramos a maioria das informações - de 
sites e páginas na web... Porque não podemos deixar morrer a história. E preciso 
passar tudo adiante - toda essa informação! 
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Foi do convite de um amigo para participar de um 


trabalho final de curso que surgiu Cendiá, terceiro q 
EP da Discarga Violenta, uma das bandas mais + - 


significativas do anarcopunk brasileiro. Gravado e 
mixado por Marcus da Silva, em Natal (RN), o 
material foi lançado em janeiro pela No Gods No 


Masters e o que era centelha se fez fogo na terra -:... 


do sol. O resultado da parceria é um chamado 


incendiário de liberdade, um grito de alerta e a 


resistência num dos piores momentos da história. 
Conversamos com Renato Maia, ainda no calor 
do lançamento, que nos contou um pouco das 


vivencias de anarquismo, protesto, e, claro, da 


experiência com Cendiá. “Não podíamos deixar 


passar a oportunidade e fomos, eu e Glauco, pro 


estúdio. Num só dia, gravamos tudo”. 


São 33 anos de banda. Três décadas do 


Cosmopolita (1991), registro fundamental dentro E ; 
da discografia punk. E, ainda que a dimensão de 


tempo nada acrescente, as boas histórias não 
podem morrer. Numa das lives que participou 
recentemente, Renato considerou a ideia de um 
vídeodocumentário. "Casa de ferreiro, espeto de 
pau. Trabalho com audiovisual desde os 17 anos 
e a gente nunca se preocupou, mas caberia fazer 
algo desse tipo. Juntar uma galera que a gente faz 
um doc”. 


Discarga Violenta segue seu caminho. E voa, 
livre, como pássaro de fogo, espalhando o clarão 
libertário, incendiando nossas cabeças, tocando 
fogo nos fascistas... de todas as cores, crenças e 
lugares. Confira: 


- Discarga Violenta acaba de lançar Cendiá. Na 
minha opinião, um dos lançamentos mais bem- 
vindos dos últimos tempos. Como está sendo o 
feedback passado aí um mês do lançamento? 


- Esse material é bem especial pra gente porque 
foi uma correria grande pra concretizarmos o 
lançamento. Fizemos a gravação em outubro de 
2019 e logo em seguida começou a expansão da 
pandemia pelo Brasil. Então as dificuldades foram 
tremendas pra concluir o projeto gráfico e correr 
com as demais demandas. O bom é que, em 
relação à prensagem e distribuição, contamos 
com a parceria de nossos amigos da No Gods No 
Masters que fizeram tudo de forma muito bacana 
e ágil. O que nos tem chegado de comentários 
sobre o disquinho até agora foram só coisas 
positivas e isso traz grande satisfação porque foi 
na base de suor, angústia e esforço pra 
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concretizar o projeto. É importante ressaltar 
[o [D [Mo No [DIM stcjr= =) (o forcio Na F= jo Ja fo (o [= 7o [RAF] 
arte do disco e nas letras é o que 
pensamos, vivenciamos e acreditamos. 


- Como surgiu a ideia de fazer Cendiá? 
Como tudo foi feito? Dá uma geral... 


Ea no [NR (0 [o [o NM o /<] po €= 10) [o [o REV Ao) cTo [io O [DT [075 
sons que gravamos apenas três ou quatro 
músicas já estavam montadas antes de 
irmos pro estúdio. O fato é que um amigo 
nosso, o Marcus da Silva, quem muito 
agradecemos, estava fazendo um curso em 
gravação de áudio numa universidade que 
tem um ótimo estúdio e ele nos convidou 
pra praticar o que tinha aprendido, 
justamente, fazendo uma gravação 
conosco. Aqualidade nos agradou bastante 
e falamos isso pra algumas pessoas, 
a(o) [TT a(o [o NE [o TS To pr EAR Aa o [6<)4= O FD NC INT VP 
que nos convidaram para transformar a 
gravação em um vinil de 7”. Topamos na 
hora e começamos a pensar o título do 
projeto, a arte, etc... Percebemos que o 
tempo só com as músicas que gravamos 
era menor que o tempo máximo que cabe 
num EP e, então, gravamos uma introdução 
[(O NM of [sisj= 1/0 O [MA fo To To) BNB LD To [o Ml fo BR IDT Tao [OR 
Percebemos que a maioria das letras tinha 
uma abordagem claramente de 
[o] o] of= To F Ta [o [= NUM o/<) [= UNE: To7= To BR A JU LE [SA /< Ac ISA 
[oligo r=ieistelaTo [0 Rc o [DI cIsjt= Too [ooo [o RE no j fo Fc TÃO [5[=] 


RE SP ENTER 


— mta ai 2 ans 


s 
E E 
Lo 


4 
[ 





surgiu a proposta de “incendiar” como título, mas acabamos trazendo pra expressão 
nordestina “cendiá” por ser mais no nosso linguajar e vai além do simples “tocar fogo”. Glauco, 
baterista da DV, começou a trabalhar em cima de uma possível arte e fez algo bem 
interessante, misturando várias técnicas de montagem, como estêncil, óleo sobre tela, grafite, 
raspagens, desenhos, fotografia, papéis queimados, etc., e também fez um pôster distribuído 
nas 100 primeiras cópias das 500 prensadas. Sobre influências, é difícil relacionar tudo o que tá 
misturado na sonoridade caótica que (de)compomos. Talvez seja mais interessante as 
pessoas descobrirem por si próprias, pois, tem realmente algumas coisas inseridas e 
codificadas, e outras no nível do simbólico e do imaginário. Na parte do som também fizemos 
misturas e trouxemos outras vozes pra somar conosco, mas tudo que colocamos está ao nosso 
redor, em nós mesmos e influenciam praticamente tudo que fazemos. 


- Uma das mudanças em Cendiá foi na formação... você e Glauco. Por que? 


- Na verdade a banda estava provisoriamente atuando como dupla porque o nosso guitarrista, 
Igor, está concluindo um trabalho acadêmico que exige dedicação exclusiva e, 
simultaneamente, está com duas crianças pequenas em casa, algo que só quem tem filho sabe 
o trabalho que isso significa. Então, não podíamos deixar passar essa oportunidade de 
gravação e fomos, eu e Glauco, pro estúdio, e, num só dia, conseguimos gravar tudo. Acabei 
gravando guitarra e baixo. Lógico que seria bem mais difícil sem a ajuda de amigos que deram 
um suporte incomensurável como o já citado Marcus da Silva e também Rafael Farinha, que 
nos emprestou guitarra e pedal, já que os nossos estavam em situação bem precária. A faixa 
introdução, O pássaro de fogo, foi gravada em outro momento e teve a participação de Cida 
Rocha, Carolina Teixeira, Josedali e Bruno Gato. 


- Como surgiu a possibilidade de lançar pela No Gods No Masters e como foi essa parceria 
entre vocês? 


- Desde a época que Josimas organizava a Esperanza Gravaciones que nós temos feito 
parcerias. Lançamos em conjunto a coletânea Cenas Anarco Punks (1995) e Emergência 
(1999). Também participamos do lançamento da coletânea que eles organizaram chamada 
Resistência Anarco Punk (1997). Sobre esse 4-way Split a novidade é que ele está sendo 
relançado agora em cassete por algumas distribuidoras do México (Amor, Revuelta y Ódio, 
Tormenta Negra e Konspiraciones Nómadas). O cassete vem com um zine cheio de 
informações e textos de gente das bandas e dos envolvidos no lançamento. Mas, voltando às 
parcerias com Josimas, nós também organizamos gigs para as bandas Execradores e, 





posteriormente, Tuna aqui em Natal e João 
Pessoa (PB). Eles também participaram da 
organização de algumas gigs que fizemos nas 
duas vezes que fomos a São Paulo, ou seja, é 
gente que temos um contato próximo, que 
conhecemos bem, que sabemos da 
reciprocidade de amizade, confiança e 
admiração. Em todas as atividades que 
realizamos juntos as experiências foram muito 
positivas. 


- Os trabalhos de gravação e mixagem rolaram 
no final de 2019, ou seja, antes da pandemia. E 
depois como foi? 


- Tivemos muita dificuldade para nos 
encontrarmos pessoalmente. Mesmo assim, 
tomando todos os cuidados possíveis, nos 
encontramos algumas poucas vezes pra tratar 
dos detalhes do projeto que só pessoalmente era 
possível. Grande parte do que poderia ser feito 
virtualmente nós adiantamos dessa forma, 
inclusive, o selo que fica no disquinho foi feito por 
um grande amigo nosso que mora em Aracaju, o 
Cabelo, que também toca na Olho por Olho e em 
outras bandas por lá. 


- 33 anos de Discarga Violenta. Como avalia 
isso? 


- Pra gente não faz tanta diferença. Algumas 
vezes até nos constrange quando dão excessiva 
importância a esse detalhe. Continuamos com a 
banda porque gostamos e acreditamos no que 
fazemos. Somos amigos, sabemos da afinidade 
que temos, então, seguimos sem nos 
preocuparmos com essa questão do tempo. 
Acredito que isso tenha até contribuído para a 
longevidade da banda. Lógico que o tesão é 
praticamente o mesmo desde o início da banda e 


isso é muito gostoso de sentir. Outra 
questão é que sempre tivemos projetos e 
bandas paralelas. Glauco participa (ou 
participou) da Abutry, Kalamidad Pútrida, 
Kâmara de gás, Grupo Escolar, OXI e 
outras. Eu toquei em bandas como 
Inexistência Divina, Sangrada Família, 
Todas as Desgraças do Mundo, 
Combustão Espontânea, Os Cramunhão 
e outras. Nessas bandas e projetos 
geralmente o som e as temáticas nem 
sempre são parecidas com o que 
fazemos na DV e isso é bem positivo 
porque não fica repetitivo e vamos 
experimentado outras coisas também. 
Mas o que vivenciamos na banda é algo 
que pode ser definido como irmandade, 
então, grande parte dos sentimentos e 
acontecimentos, tanto negativos quanto 
positivos, é vivenciada de forma 
equilibrada. 


- Entre Dada (1993) e Cendiá (2021), a 
exemplo de “Sem paz, sem descanso” 
(2000), o que mais vocês 
produziram/participaram/organizaram 
nesse período? 


- É um intervalo que existe entre os EPs, 
mas, durante esse período fizemos 
várias outras gravações. Em vinil 
participamos de quatro coletâneas 
Cenas Anarco Punks, Resistência 
Anarco Punk, Emergência enquanto 
vidas secam de fome e sede... e a 
coletânea beneficente a Mumia Abu- 
Jamal e ao Projeto ACR. Também 
participamos de uma coletânea em 7” EP 
beneficente a um squat em Colônia na 
Alemanha (Standadsituationen benefiz 
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"desistindo do projeto. 
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platte fur...). Temos uma gravação em 
16] D] RM o] (o jo [Db 4fo FW =] 00740 /0 VAN oTo a ni= Io [Daat=r:) 
músicas nunca lançadas, com o título 
“Barbárie”. Em 2008 lançamos a nossa 
discografia com sons dos EPs, das 
coletâneas que participamos e alguns 
sons inéditos. Adistância temporal entre 
os EPs se deve mais a questões 
financeiras e porque também 
privilegiamos outras atividades com a 
Jor lo Fc 


- O Cosmopolita, que completa três 
décadas, virou referência fundamental 
(o [o] a Lo o [= o [I<Too To Tec LT= MO JU 1] AM artes To Ja Fc TR 
Como foi na época fazer o primeiro 
compacto? 


- Esse disquinho simboliza o máximo de 
atrevimento e coragem de três 
moleques raivosos e sem dinheiro. 
Estávamos com a gravação em mãos e 
partimos pra briga. E realmente foi uma 
luta e tanto pra conseguir o objetivo, 
mas com muita teimosia e desafiando 
obstáculos que nos faziam parecer 
intransponíveis, conseguimos superar 
LUDTo (o 


- Esse disco tem uma história 
interessante do seu lançamento que 
aconteceu por conta do “naufrágio” de 
um projeto coletivo com bandas do 
Norte e Nordeste. Como foiisso? 


E Cusionolia originalmente era pra 
fazer parte de uma coletânea 
[ojar= Tag f- (o [= NM To o) 6/1 g= 11 VY= WO [o NU AC To o 
[o [UTM [iViTo FT dE= Toa To FMM Oto as O JUL = 
of afo ERA DIcI ao [DIc]a LIA DI No (o l<Ão [o) 
Ódio, Karne Krua, Disunidos e 
CUSPE). Como o título sugere, os |. 
custos de gráfica e prensagem 
seriam divididos entre as bandas, 
sem interferência de gravadoras. 
Infelizmente os gastos foram 
enormes apenas para a gravação 
e aí as outras bandas acabaram 


Aproveitamos essa gravação e 
resolvemos batalhar pra lançar em 
7º EP. Conseguimos alguns apoios 
de gráficas e jornal aqui de Natal, 
pedimos dinheiro emprestado e 
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conseguimos concretizar o projeto, mas, foi 
algo surreal porque ninguém imaginaria que 
seria possível uma banda de adolescentes 
punks do nordeste, que nem músicos eram, 
sem dinheiro e sem nenhuma projeção, 
conseguir realizar um trabalho assim. 
Desafiamos tudo e foi uma grande vitória pra 
gente porque nos mostrou que batalhando, 
enfrentando com criatividade os problemas, 
somos capazes de conquistar grande parte do 
que almejarmos. 


- Discarga Violenta sempre foi presente na 
cena não só pela questão do som, mas por 
causa da atitude e do posicionamento das 
pessoas da banda. O que, na DV, parece ser 
um daqueles casos que não tem como separar 
uma coisa da outra. E a vivência, o dia a dia... 
Comente, por favor... 


- Não, não tem como separar mesmo. Não 
eia EA e ui da 1 
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| + — vemos a banda apenas como grupo musical e sim 
um coletivo que tem outras preocupações e 
objetivos além da música. Isso nos traz muita 
satisfação, mas, também, problemas que 
enfrentamos sem hesitar. Já deixamos de 
participar de projetos por existir gente que 
percebíamos como incoerente com o punk, já 
deixamos de tocar em ambientes inseguros e que 
eram coniventes com abusadores: denunciamos 
isso e falamos ao microfone o porquê de estarmos 
no cartaz e não tocarmos, gerando mal estar e 
discussões sérias; tivemos conflitos com fascistas 
e gente conivente com eles; já recusamos várias 
propostas que nos projetariam enquanto banda 
de forma totalmente distanciada do que queremos 
e acreditamos, entre tantas outras coisas. 
Fizemos tudo isso exatamente porque não 
conseguimos desassociar o que falamos nas E 
nossas letras, aquilo que o punk significa, deuma | ynderground. Recentemente apareceram 'v: 
prática cotidiana coerente. Por outro lado, simpatizantes de ideias e práticas spiima 
procuramos não ser extremistas colocando O intolerantes, autoritárias e violentas se * 


incontestável. O punk tem seus aspectos aceitação pelas pessoas que frequentam os 
negativos e é preciso saber lidar com isso sem  ayentos, mas isso não é só aqui na região, 


dogmas e sem aquele velho e covarde discurso  ng9 É uma realidade no país todo. Por outro 
que utiliza sempre a agressividade por falta de lado, a resistência também tem acontecido e 
argumentos. indo frontalmente contrária a essa onda 


» reacionária que se explicita tanto dos que se 
- O Nordeste sempre foi uma região efervescente  gizem de direita e destilam seus 
3 


culturalmente. No punk não foi diferente. Como mreconceitos, ignorância e violência, quanto 


E r [p) og . . e e 
está a cena underground por aí atualmente de partidários de uma esquerda interesseira pág. 


l Lo Edo que apenas almeja o poder e a continuidade à a” 
- Existem focos de resistência em grande parte do go projeto de conciliação de classe que, pra -.'. 


7 nordeste. E certo que essa efervescência que gente, é um obstáculo real para qualquer E 
“* — você citou perdeu espaço pra modismos e/ou pra mossibilidade de mudança efetiva. ps 
concepções que nada têm a ver com Edo 
pi - Estou preparando um material sobre um 
encontro anarcopunk que rolou em A 
Bragança Paulista em 1995. Nas conversas *... 
que já tive, ouvi, por vezes, que “faltou ;: à! 
Discarga Violenta”. Vocês ficaram sabendo Rá 
do evento na época? Chegaram a cogitar =: 
uma participação? Por que não foram? +..:4 
Grana? Tempo? Distância? Gostaria de Px 
comentar? get. sã 





- Soubemos desse evento na época sim. “j" 
Mas infelizmente a distância era grande *. 
demais pra gente e como sempre as ...: 
dificuldades financeiras se sobrepuseram a *' 
vontade de ir participar. Na época não 
percebemos que o evento iria ser 
praticamente um woodstock dos punks, . 
depois que recebemos o material em VHS 
ficamos pasmos. Um evento monstruoso .; 
- que conseguiu reunir boa parte da galera 
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mais ativa da cena no período. Uma hiciafva 
etanto! 


- Como você, família, banda estão 
enfrentando a pandemia? 


- Estamos sendo cautelosos em sair de casa. 
E quando o fazemos, estamos tendo sempre 
os devidos cuidados pra não contrair nem 
propagar esse vírus medonho. Ficamos 
tristes por saber de tanta gente adoecendo e 

Y morrendo. Aqui em Natal no momento 
“4 (04/03/21) o sistema de saúde está em 
“+ colapso: UTis, UPAs e hospitais lotados, 
“:* mas, mesmo assim, o comércio continua 
funcionando e grande parte das empresas 
não liberou os trabalhadores das atividades 
presenciais. Uma situação cruel e alarmante. 


PRP 


- Qual sua opinião sobre tudo isso que está 
acontecendo no país atualmente? 


- Sabes que nossa postura é apátrida e nunca 





-- reverenciamos nenhum tipo de pátria, 

'- governo ou qualquer forma de 

"* representação, mas ver os fascistas no 

' poder e a reação de grande parte da 

- -.. população desse lugar que chamaram de 
** Brasil compactuando com tudo isso é muito 
msi, triste. Ficamos ainda mais frustrados 
“quando vemos gente que poderia estar nas 
linhas de frente pra mudar tudo isso apenas 
produzindo memes, lamentando em redes 

* sociais ou dançando ciranda. Lógico que 

não temos preconceito com a ciranda, nem 

em usar as redes sociais ou os memes. 

- Somos black blocs e em alguns momentos a 

* estratégia da ciranda pode ser pertinente até 

-, porque ninguém muda nada sem festa, sem 
"s alegria, mas, não pode ser uma atitude 
gt ; esvaziada e covarde como acontece em 
“Xe algumas manifestações. Também o uso das 
- ." redes sociais corporativas tem que ter uma 
...* reflexão e limites a respeito. Não podemos 

“e a simplesmente nos expor de forma tão nua e 
vê inocente para os nossos inimigos. Já com 

** : » relação à contraposição as formas de 
* governos, apoiamos a organização de 
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cooperativas, grupos de bairros 
organizados com autonomia, formas de 
produção e consumo sem subordinação 
aos ditames do capitalismo, autogestão de 
fábricas e demais locais de trabalho. 
Também é necessário propagarmos mais 
exercícios de empatia, de não pensar 
apenas em nós mesmos. A situação de 
quem tá aqui não é tão diferente de outros 
locais do continente e nem de lugares mais 
distantes como a África e a Ásia. Agora na 
pandemia ficou bem explícito o quanto a 
maioria das pessoas está se lixando para as 
outras. O que tem acontecido é um 
desrespeito generalizado e isso 
comprovado em um momento de 
calamidade. Lógico que essa relação 
desrespeitosa, egoísta e estúpida é muito 
bem repassada nos processos 
educacionais e institucionais do mundo 
capitalista, não poderia ser diferente. 


- Cendiá acaba sendo também uma 
resposta a esse momento? 


- Sim. Já citei um pôster que produzimos e 
acompanha as primeiras cópias do EP. Nele 
a frase revela explicitamente a nossa 
postura diante desse caos: Fogo nos 
fascistas de todas as cores, crenças e 
lugares! 


- Já dá pra falar em novo projeto? O que 
pode vir pela frente? 





- Fazemos parte de uma rede de apoio aos 
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eso o GENRE VIENA 
E" ER e esianigs participando com sons : Eve o: RA % 
'. inéditos de duas coletâneas em benefício - 
da rede de okupas. A primeira é um CD . o 
organizado por várias distros, poetas e - 
bandas. O título é “Okupa y Resiste: - 
compilação anarcopunk beneficente a - 
RAOR” e foram prensadas 600 cópias. 
Também dentro dessa mesma proposta 1 
+ está sendo lançada a coletânea em CDR , gi: | 
- “OKUPE!”, beneficente às okupas - 
“ Pandemia e Viúva Negra. Também temos |: 
-.. participado de lives e pensado alguns : 
“2 novos ruídos. Pretendemos, tão logo essa * E 
“=, pandemia seja superada, retomarmos as 
«+ intervenções e gigs de rua que estávamos - 
- “*; realizando, como o Dia de Cultura Punk, a . 
"o Feira Anarquista de Natal, o Festival de . 
Filmes Punk e Anarquista de Natal e o 
:* Cultura de rua contra o fascismo. Por fim, 
* queremos agradecer a boa conversa e o :- 
espaço no zine No Front. Valeu demais 
- Marlon, Fred e toda gente envolvida na 
produção. Vamos em frente! 


3. , O - + * mé RMS 6 : 
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Marlon Maciel, jornalista, baixista na banda Mundo Sujo, sobrevivente de uma leucemia, editou 
o zine Contra-informação e tocou no Governofobia nos anos 1990. 
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Discharge é uma banda inglesa de hardcore punk formada em 1977 em Stoke-on-Trent por 
Terence "Tezz" Roberts e Royston "Rainy" Wainwright. Enquanto a banda passou por várias 
mudanças de formação ao longo de sua história, a formação clássica do início dos anos 1980 


apresentava o baixista Wainwright, o baterista Gary Maloney, o guitarrista Anthony "Bones" Roberts. 


eovocalista Kelvin "Cal" Morris. 


A banda é caracterizada por uma abordagem minimalista da música e das letras, usando um som 
pesado, distorcido e guiado pela guitarra e vocais gritados crus semelhantes a um discurso político, 
com letras sobre temas anarquistas e pacifistas, em ritmos intensos como drones. O som da banda 
foi chamado de "ataque de ácido aural negro-túmulo". De acordo com o escritor musical Jason 
Ferguson, Discharge "pavimentou o caminho para uma gama surpreendente de bandas com 
motivação política, musicalmente intensas e profundamente confrontadoras". O Discharge era 
"explicitamente político" e usava uma atitude "revolucionária/ativista" que afastou o hardcore de 
suas origens do pub rock em direção a um território "perigoso e provocador". 
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Allmusic chama o som da banda de "sobrecarga de ruído de alta velocidade" caracterizada por 
"explosões de ruído ferozes". O álbum de estreia da banda em 1982, Hear Nothing See Nothing Say 
Nothing, foi para o número dois nas paradas indie do Reino Unido e número 40 na parada de álbuns 
do Reino Unido. Arevista Treble considera HNSNSN um dos dez álbuns hardcore essenciais, em 
uma lista que inclui Black Flag - Damagede Dead Kennedys - Fresh Fruit for Rotting Vegetables. No 
início dos anos 1980, vários singles e EPs foram colocados no top 10 das paradas indie do Reino 
Unido, incluindo o EP de 1981 “Why ?”(& 1) e o single de 1982 “State Violence State Control”. 


O “HNSNSNº abriu caminho para vários estilos de metal 


crust punk e grindcore. A "abordagem brutal e 
extremista” da banda e o estilo de tocar "thrash 
noise extremo" eventualmente levaram ao gênero 
thrash. "A influência do Discharge no heavy metal 
é incalculável e superstars do metal como 
Metallica, Anthrax e Sepultura fizeram covers de 
músicas do Discharge em tributo." Discharge foi 
uma grande influência em pelo menos duas 
gerações do metal. Junto com Napalm Death e 
Extreme Noise Terror, Discharge foram creditados 
por lançar as bases para o grindcore. O gênero 
musical de D-beat é nomeado após Discharge e a 
batida distintiva da banda. 
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Axon saiu mais tarde naquele ano, seguido por Bamford, e a banda recrutou seu roadie Kelvin "Cal" 
Morris como vocalista, levando Terry Roberts para a bateria e Wainwright para o baixo. Com a 
adição de Morris, o grupo abandonou seu material anterior influenciado pelos Sex Pistols e 
desenvolveu um novo conjunto de canções com um som reequipado. Anthony Roberts tocava 

ag guitarra com um estilo pesado, distorcido e desgastante e Morris gritava ou gritava vocais sem 
melodia. O baixista tocou com um tom de baixo "imenso e gorgolejante". O ritmo das canções da 
banda também aumentou de forma constante ao longo do próximo ano. A transição estilística feita 
pela banda foi parte de uma tendência mais ampla no início dos anos 1980 no Reino Unido, que é , 
foto a af =Toito [= oro pato No o Da] do [ON RTc]TaTo NB [alto [o No [SE=T<To [Ui aTo [= Mo [Tg [or= [0 


O novo estilo mais duro também tendeu a usar. 
letras muito mais sombrias, mais niilistas Sue 
violentas, focando em temas anarquistas e”, 
pacifistas enquanto enfatizava os efeitos terríveis 

da guerra nuclear e os males sociais causados... 
pelo capitalismo. Como o Crass, o Discharge 3. 
apoiou o anarquismo e exibiu o símbolo: 
anarquista. A banda também expressou seus 
temas políticos e sociais na arte de seus álbuns, Á 
que descreveram os horrores da guerra usando*, 

um estilo preto e branco icônico. Uma das 
imagens notáveis é a obra de arte "Pomba”; 
Empalada" de um pôster anti-guerra de John, ; 
Heartfield dos anos 1930, que mostra uma pomba, 
empalada em uma baioneta. O primeiro show 

com esta nova formação e novo som foi no. 
Northwood Parish Hall. Entre o público estava 0: 
dono de uma loja de discos local Mike Stone, que, 
dirigia a gravadora punk Clay Records. 

Em 1980, o Discharge assinou com a Clay. 
Records e gravou seu primeiro single “Fight Back "7% 

em fevereiro de 1980, que chegou ao Reino Unido ';: 
Indie Chart quando foi lançado em abril, após ser : 
tocado no show do DJ John Peel da BBC1,* 
chegando ao número 5 e a passar 44. A banda? 
também fez seus primeiros shows fora de Stoke-"» 
on-Trent em 1980, tocando em Leicester, Preston: % di 
e Glasgow. Depois de mais dois lançamentos de* im! 
EP no mesmo ano, o membro fundador Terry: À ! E 
Roberts partiu, mais tarde juntando-se ao UK * 
Subs, sendo substituído por Dave "Bambi" * 
Ellesmere (anteriormente do The Insane) antes . E 
do EP “Why?” ser gravado. Ellesmere não ficou: ” E E rio e a +. 


muito tempo, e a banda o substituiu por Garry - s “rr By 
esa mnow . 


A [ 2” ; E 
Maloney do The Varukers, na bateria. “Why ?"deu . se f doe tccatinoo 4. 
à banda seu primeiro número indie no Reino 4 RR o) 
Unido. Tinha fotos da capa mostrando os-., vo + gi london wants no freedom 
cadáveres de civis mortos. A canção "Visions of: :-[& RR. RR A Rs 
War" teve um "ataque de punição e raiva” ds da ; Ra notar À 
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impenitente" e se tornou uma canção com a assinatura do grupo. As canções "Maimed and 
Slaughtered", "Does This System Work?" e "Mania for Conquest" definiu a música e o modelo de 
som para bandas crust. Ao mesmo tempo, o registro mostrou que era possível para uma banda de 
Iate lgo [oro dc Ta Toro fo (o f= [o fofo jo [disto a TTo ro ESTA E ST= Toi di iTor= [if [cTo) [oo [f= o JD = 11Vi= UA 


Discharge... desenvolveu uma abordagem brutal e extremista do punk que daria origem ao thrash." 
Um crítico de punknews.org chama a música deste período de "feia e irregular sem a convolução 
artística de seus contemporâneos do exterior", composta de "acordes cativantes, repetitivos e 
intensos [,)... bateria que aparece para enfatizar a criação de uma raquete infernal em vez de manter 
uma batida constante "e letras de música" muito sérias e socialmente conscientes". O revisor 
observa que "em vez de criar uma melodia, o grito grunhido do vocalista Cal... se mistura com o 
ritmo", tornando-se na verdade "um quarto instrumento [ritmo]". As letras e o canto de Cal eram "... 
rajadas curtas de slogans brutais que não faziam concessões à melodia ou à métrica. O rosnado 
antecipa os vocais que o death metal e o grindcore mais tarde "usaram”. O latido rouco de Cal 
"parecia raivoso, e suas letras anarquistas" contra a opressão do governo e a guerra nuclear, eram 
como haicais niilistas, proferidos sem metáfora, nuance, ou humor”. As canções da banda eram 
tocadas em alta velocidade, acompanhadas por um baixo estrondoso e uma batida impiedosa e 
galopante da bateria”, com canções geralmente abaixo de dois minutos e feitas em um ritmo rápido. 





O reliase do punknews.org argumenta que o EP do início de 1981, “Why?” revolucionou tudo... 
abrindo o caminho para a fragmentação atonal do punk hardcore, thrash, death metal e grind, mas 
também os ideais políticos extremamente sérios e o apoio brutal do crust hardcore". lan Glasper 
descreveu o EP como "um dos discos anti-guerra mais potentes já feitos". Tom G. Warrior do Celtic 
Frost creditou Discharge como "uma revolução, bem como Venom”, dizendo," Quando ouvi os dois 
primeiros discos do Discharge, fiquei maravilhado. Eu estava começando a tocar um instrumento e 
não tinha ideia de que você poderia ir tão longe. E para mim, eles eram diferentes de outras bandas 
punk - eles soavam mais como metal." 





O Discharge gravou seu primeiro álbum, de 1982, “Hear Nothing See Nothing Say 
Nothing" (HNSNSN), que foi o álbum punk número um de todos os tempos em uma 
enquete da revista Terrorizer. Na história do heavy metal de David Konow, ele chama o 
álbum de "... conquista culminante, uma obra-prima impiedosamente brutal". O álbum 
alcançou o número dois na parada de álbuns indie e número 40 no UK Album Chart. No 
início de 1980, "Icônicas de fãs de fanzines como Flipside, que poderia fazer ou quebrar 
reputações de bandas. Treble zine chamou-o de um dos dez álbuns de hardcore 
essenciais, junto com Black Flag “Damagec” e Dead Kennedys “Fresh Fruit for Rotting 
Vegetables”. Treble zine afirma que a música no “HNSNSN” era "muito, muito mais 
pesada" do que o punk anterior e afirma que influenciou o "punk rock e o circuito de metal" 
com seu som “cru e intenso". O guitarrista do Anthrax, Scott lan, declarou em 2015 que 
"Se você colocar o álbum “Hear Nothing, See Nothing, Say Nothing” agora, é ainda tão 
pesado e brutal quanto qualquer coisa lá fora." 


O grupo tocou regularmente em todo o Reino Unido, frequentemente apresentando-se 
com bandas como GBH e The Exploited, e o sucesso do álbum de estreia também fez 
com que viajassem pelo Canadá, Estados Unidos, Itália, Iugoslávia, Holanda, Finlândia e 
Suécia. Abanda teve problemas para entrar no Canadá - no cruzamento da fronteira em 
Buffalo e Nova York, pois os guardas da fronteira pensaram que a banda parecia 
"animais". As letras do álbum tendiam a ser breves declarações políticas repetidas. A 
faixa-título do álbum, por exemplo, consiste em apenas três versos: "Mentiu, ameaçou, 
trapaceou e enganou / Não ouvi nada, não vi nada, não diga nada / Foi por caminhos de 
jardins e becos sem saída." A música "Free Speech for the Dumb" é ainda mais 
liricamente despojada, consiste apenas nas palavras do título repetidas enfaticamente. 
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O single "State Violence State Control" /"Dooms' id” 
day", de 1982, recebeu mais elogios da crítica, yo 
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descrito no fanzine Love and Molotov Cocktails 
como "quase a mais perfeita realização de uma | 
combinação do poder musical do Motórhead com 
o lírico domínio de Dead Kennedys no seu 
melhor momento. Discharge está lá por conta 
própria, no topo de seu jogo e é difícil ver como 
eles podem melhorar isso." 





Em 1982, Anthony Roberts deixou o grupo, mais 
tarde formou o Broken Bones, com seu irmão 
Tezz se juntando a ele. Ele foi substituído por 
Peter "Pooch" Purtill (Allmusic e Glasper deram a 
grafia alternativa "Pyrtle" como seu sobrenome) 
que trouxe influências significativas do heavy 
metal. Purtill usou um estilo de rock e metal de ;; 

tocar guitarra, incluindo solos de guitarra 
orientados para o rock. O EP “Warning...”mostra 
diferenças estilísticas drásticas, com Morris * 
mudando seus gritos raivosos para uma mistura 
de canto regular e cânticos de futebol. Morris (al 
começou a usar um estilo de vocal influenciado "ak 
pelo heavy metal, Ozzy Osbourne. Da mesma “SW 
forma, a banda usou tempos significativamente 
mais lentos e seu estilo punk D-beat foi 
substituído por batidas orientadas para o metal. 








Com o lançamento de “lgnorance”, Purtil e x 
Maloney deixaram a banda para formar a banda :.. 
crossover punk/metal Hells Belles , para ser - DOG 
substituída pelos guitarristas Les "The Mole" . ** 
Hunt e pelo baterista Michael "Micky" Gibson. . 
Seguindo a adição posterior do segundo - |. 
guitarrista Stephen "Fish" Brooks, eles lançaram . 
“Grave New World” de 1986, um álbum de metal |. 
mainstream com um som glam do estilo de canto 
agudo de Morris. O álbum alcançou o top 10 “Ly: 
indie, mas a banda lutou com problemas + -. 
pessoais quando Morris saiu e foi brevemente “< x 
substituído pelo ex- líder do Wrathchild, Rob .', . 
"Rocky Shades" Berkeley no ano seguinte. O +. 
grupo se desfez logo em seguida. disp 


Morris formou uma nova versão da banda em «. “ha 

1990 com Andrew "Andy" Green na guitarra, ff: 
Anthony Morgan no baixo e Mika Karppinen f : 
inicialmente tocando bateria, apenas para ser ., 
substituído pelo retorno de Maloney. E lançaram jm" 
o álbum “Live At The City Garden, New Jersey”. "=" 7 
Em 1991 eles lançaram “Massacre Divine”, que | 
manteve o som do metal, embora com um toque 
visivelmente mais duro do que em “Grave New ' 


E / / ERRA 










f Í 
DD VS SERIO DANA CITE E O F 





World”. Morris mudou novamente seu estilo vocal, desta vez para um rosnado mais áspero, 
semelhante a Brian Johnson do AC/DC. Eles fizeram uma ampla turnê de divulgação do álbum, 
incluindo sua única visita ao Japão, mas a turnê foi recebida de forma negativa. Em 1993 eles 
lançaram “Shootin' Up the World”, que continuou o novo estilo vocal de Cal, mas as canções eram 
significativamente mais pesadas do que em “Massacre Divine”. O álbum mantém a direção do 
metal, embora experimente letras estranhas e estruturas musicais, chegando perto do thrash metal 
as vezes. Morris reuniu outras versões do grupo, mas eles se separaram novamente em 1999. 


Em 2001, a formação clássica de Morris, Roberts e Wainright se reuniu após se reencontrarem em 
uma festa realizada pelo baixista original Bamford, e em 2002 eles lançaram seu álbum 
autointitulado “Discharge”, um retorno ao estilo do início dos anos 1980 com comentários políticos e 
tocando mais agressivo. Eles também trouxeram de volta seu intenso estilo de bateria D-beat, 
embora combinado com a influência do metal remanescente, deu ao álbum uma influência do 
speed metal com seus riffs thrash. 


Morris não se comprometeu a fazer uma turnê para promover o álbum e deixou a banda, para ser 
substituído por Anthony "Rat" Martin do The Varukers. O single "The Beginning of the End" foi 
lançado em 2006, o que marcou mais um passo na direção de um retorno ao som punk. Tocaram 
em Roma. Dave "Proper" Caution substituiu Terence Roberts após sua segunda saída neste 
mesmo ano, e o grupo lançou o álbum “Disensitise” em 2008. Em 2011 a banda lançou um EP 
intitulado "Propaganda Feeds”. Em 2012 eles lançaram um single split com a banda americana Off 
with their Heads, lançado pela Drunken Sailor Records. Em 2014, eles tocaram no Black and Blue 








Bowl no Brooklyn, Nova york. Rat foi substituído por Jeff "JJ" Janiak, enquanto Tezz Roberts 


retornou à banda, exceto desta vez na guitarra base ao invés da bateria, fazendo do Discharge um *: 


quinteto. 


Em 3 de junho de 2015, o grupo estreou uma nova música chamada "New World Order". Um EP 
"contendo a música e uma gravação ao vivo de "Aint No Feeble Bastard" foi lançado em 16 de 
4 janeiro de 2016, intitulado “New World Order”. Em 10 de fevereiro de 2016, a banda anunciou que 
seu 7º álbum de estúdio, intitulado “End of Days”, seria lançado em abril. Seria o primeiro álbum do 
Discharge com o cantor Jeff "JJ" Janiak e seu primeiro álbum como uma banda de cinco 
integrantes. Em 3 de março de 2016, o canal Nuclear Blast, no YouTube, carregou uma nova 
música, "Hatebomb", que mais tarde estaria disponível em outros serviços de streaming. No 
mesmo dia, a banda divulgou a lista de faixas de “End Of Days”. 


“End of Days”, o sétimo álbum de estúdio do Discharge, foi lançado em 29 de abril pela Nuclear Blast 





Records e entrou nas paradas de rock oficiais do Reino Unido em 10º e nas paradas indieem 232.0 Ff 


sucesso do álbum levou a banda a fazer turnês pela Europa e EUA. Metal Blast deu ao álbum uma 
crítica positiva, afirmando que "(...) mostra tudo sobre a banda que lhes rendeu seu status de lenda. 
O trabalho da guitarra é rápido e brutal, o famoso padrão de bateria D-beat está em pleno vigor, e o 
os vocais são um latido áspero e raivoso." Acrítica afirma que as "canções são explosões curtas e 
violentas de fúria punk rock, cheias de energia" com "um verdadeiro sentido de ameaça e 
sinceridade no tom" e é "é elentless do início ao fim”. A produção foi elogiada como clara e sonora - 
"ao vivo"; o único comentário negativo foi a falta de melodia no disco. 


A intensa batida de bateria influenciada por Motôrhead - e Buzzcocks - usada pelo Discharge no 
início de sua carreira é conhecida como D-beat (as vezes chamada de "discrust"). Tornou-se um 
subgênero do punk hardcore, especialmente nas cenas punk hardcore japonesa, brasileira e 
escandinava. A música D-beat é conhecida por seu estilo "opressor, distorcido e brutalmente 
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estilística do Discharge, principalmente na Suécia, 

começaram a usar o prefixo "Dis-" e o sufixo "- 

charge" em seus nomes, e até começou a usar 

palavras "Des-" com "Dis-" em seu lugar como uma 

paródia. Exemplos incluem desacordo, Disfear, Reveal, 

Reject, Dischug, Recharge, Kegcharge, Disarmed and 
| Disturbed. 





As bandas que seguiram essa tendência de nomes 
também imitaram o logotipo do Discharge. Isso 
resultou na banda punk anarquista britânica Active 
“| Minds, lançando um EP em 1995 intitulado “Dis Is 
: à Getting Pathetic”, que parodiou o cover de “Fight 
Back”. 


= Além de trazer o subgênero D-beat à existência, o 
Discharge influenciou bandas que operavam em 
outros tipos de música extrema. A revista Decibel 
afirma que existem "(...) poucas bandas que tiveram 
mais influência em tantas cenas diferentes do que 
Discharge", incluindo a primeira geração de bandas 
de thrash, grind e grupos de hardcore. 


Z 


"A influência do Discharge no heavy metal é 
incalculável e superstars do metal como Metallica, 
Anthrax e Sepultura fizeram covers de músicas do 
Discharge em tributo." Algumas fotos dos membros 
da banda Metallica, Anthrax e Exodus do início dos 
anos 1980 os mostram vestindo camisetas do 
Discharge, Broken Bones e GBH. Grupos de thrash 
metal como Metallica e Slayer foram inspirados por 
sua velocidade e brutalidade. O Anthrax já tocava 
canções cover do Discharge em 1983. 





A banda de metal Neurosis, de Oakland, chamou 
s Discharge de "Hear Nothing, See Nothing, Say 
e» Nothing" (a faixa-título do álbum de mesmo nome) ER 
Y como uma das cinco melhores faixas anarco-punk “E DR E" 3 
do Reino Unido. O vocalista/guitarrista da banda BH E ia ENE WE - WIDE, 
Steve Von Till afirmou que o Discharge "(...) EM he: NONO SAN. NETUNO 

- preencheu a lacuna entre o Motórhead, o Venomeo HE É Rio > LA Sá É 
Ri punk rock" com sua "enorme parede de som que era HE 

: ridiculamente punitiva, assumindo o ganho e o 
att” volume do heavy metal mas criando algo totalmente 
! único e novo." 
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Eles foram uma das poucas bandas de hardcore 
* britânicas a serem respeitadas pela cena hardcore 
americana; D-beats aparecem na música de Siege, 
mei uma banda de hardcore americana que influenciaria 
* — o power violence e o grindcore. Junto com Napalm 
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Death e Extreme Noise Terror, Discharge foi creditado por lançar as bases para o grindcore. As 
primeiras bandas de grindcore como Napalm Death e Repulsion foram influenciadas por Discharge, 
assim como as primeiras bandas de death metal como Celtic Frost e Nihilist. O Discharge também 
foi crucial para o desenvolvimento do crust punk, influenciando muitas das primeiras bandas crust, 
como Doom, Hellbastard e Antisect. 


A ampla influência do Discharge também pode ser vista na gama de versões cover gravadas por 
grupos de punk hardcore e metal. Abanda escocesa anarco-punk Oi Polloi fez um cover da música 
"State Violence, State Control". Durante o mesmo período, a banda sueca de punk hardcore Mob 47 
fez um cover de "Never Again" em sua gravação do Ultimate Attack. A banda crust anarquista de 
Nova York Nausea, ativa de 1985 a 1992, gravou "Ain't No Feeble Bastard" junto com "Hear 
Nothing, See Nothing, Say Nothing", no The Punk Terrorist Anthology, vol. 1. A banda sueca de 
grindcore Nasum fez um cover de "Visions of War" para uma compilação de tributo. A banda sulista 
Cooters fez um cover de "A Hell on Earth / Cries of Help" em seu álbum de 2005 “Chaos or Bust”. A 
banda de punk D-beat/hardcore From Ashes Rise gravou o tema da guerra nuclear "Hell on Earth”. 
Em 2008, a banda norte-americana de hardcore Ensign fez um cover de "Protest and Survive" em 
seu álbum de covers “Love the Music, Hate the Kids”. 


mi coca RS APR, | 
in ES O ci RS “+ Grupos de metal de vários subgêneros do metal 
| RO de A E ERR ga gravaram canções do Discharge. Bandas de thrash 

E S . “=. metal que incluirm cover do material do Discharge 
incluem Metallica ("Free Speech For The Dumb" e 
"The More | See”, em seu álbum de covers de estúdio 
“+ “Garage Inc”); Anthrax ("Protest and Survive" em seu 
“4 : álbum de estúdio “Attack of the Killer Bs”); e 
“=” Sepultura, banda Brasileira, (“A Look At Tomorrow", 
»: "Hear Nothing, See Nothing, Say Nothing" e "Protesto 
& Survive”). Abanda groove metal Machine Head fez 
o cover "The Possibility of Life's Destruction" como 
' faixa bônus de seu álbum “The More Things 
-- Change... 


"As músicas do Discharge também atraíram o 

| interesse de outros subgêneros do metal, como 
& doom meial e grindcore. A banda de Doom Metal do 
: Reino Unido Solstice fez uma cover para "Protest & 
Survive" e norueguesa de black metal, a banda 
; Carpathian Forest, com o cover “The Possibility of 
PN Life's Destruction" em seu álbum de compilação 
328078. “We're Going to Hell for This - Over a Decade of 
- Perversions”, enquanto a banda de grindcore Napalm 
» Death fez um cover de "War's No Fairytale" em seu 
álbum “Leaders Not Followers: Part 2”. Da mesma forma, 
* os pioneiros suecos do death metal melódico At the Gates 
fizeram um cover de "The Nightmare Continues”" como 
uma faixa oculta em seu álbum “Fear | Kiss the Burning 
Darkness”. Monarca, banda francesa doom/sludge 
também fez cover de "A Look at Tomorrow" em seu EP “A 
Look At Tomorrow / Mass Destruction”. A banda britânica 
fo [=No [(o a] =7Ac1[5 [0 [0 [=N8 [oe (VAN O 14 010 (=) O [=D F= Tp] =1o NDA ATO) 
- Slaughtered” em seu EP “Tombs Of The Blind Drugged"”. A 
banda britânica de black metal The Meads of Asphodel 

“ . adotou uma versão medley de "Hell on Earth" e "Blood 

-" Runs Red” em seu EP de 2006 “In the Name of God, 
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Welcome to Planet Genocide”. 


A banda canadense de metal industrial Monster 
Voodoo Machine nomeou seu segundo álbum de 
“State Voodoo / State Control” depois de "State 
- Violence / State Control" do Discharge, e incluiu uma 
versão cover de "Hear Nothing See Nothing Say 
Nothing", em seu "Bastard Is As Bastard Does”. 
Outras bandas de metal fazendo covers de músicas 
do Discharge incluem Soulfly ("Ain't No Feeble 
) Ze 4 NM Bastard" e "The Possibility of Life's Destruction") e 

: PRE Machine Head ("The Possibility of Life's Destruction" 
ejri RR em“The More Things Change”... 
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& PUNK AND DESTROY 


Hear Nothing See Nothing Say Nothing (1982) | a RR E) A ac à 
Grave New World (1986) do PE. É 
Massacre Divine (1991) 
Shootin' Up the World (1993) 
Discharge (2002) 
Disensitise (2008) 

Endof Days (2016) 


“/ 


"State Violence State Control" (1982) 
"The Price of Silence" (1983) 

"The More | See" (1984) 

"Ignorance" (1985) 













EPs 
- Realities of War (1980) 


- Fight Back (1980) 

- Decontrol (1980) 
-Why?(1981) 

- Never Again(1981) pi 
- Warning: Her Majesty's Government Can Seriously Damage Your Health(1983) 
- Beginning of the End (2006) 
- Propaganda Feeds (2011) 








- New World Order (2016) 
e Compilations 
K - Never Again (1984) 
õ 19801986 (1986) 
) - Protest and Survive (1992) 


- The Clay Punk Singles Collection (1995) 
| - Vision of War(1997) 
“ad ' -Hardcore Hits (1999) 
- Society's Victims (2004) 
- War Is Hell (2008) 
- Protest and Survive - The Anthology (2020) 


Other 
- Demo recording from 1977 


- Limited edition live cassette: Live at the Lyceum (1981), CHAOS Cassettes LIVE 001, o 
recorded 24 May 1981 sa o > 


- Live album: Live at the City Gardens, New Jersey (1989) 


“a 
- Live album: Live: The Nightmare Continues... (1990), recorded at Tunstall Town Hall, o qa E 


Stoke-on-Trentin 1983 
- Tribute album: Discharged (1992) 
- Tribute album: /n Defence of Our Future: A Tribute to Discharge (1999) 
- Split EP with MG15 (2006) 
— -Tributealbum: Discharge Tributo (2011), Brazilian bands tribute album 
- Split EP with Off with Their Heads (2012) 
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- Live album: Live 2014 (2015) 
e 
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Mau Maus foi uma banda formado em Sheffield, South Yorkshire, Inglaterra, 
=" Ed “Reino Unido. Eles foram uma banda britânica fortemente influenciada pelo 
RE do "| hardcore norte-americano. 


t 


O nome foi escolhido pela ação política secreta do Quênia em 1950, e 
inspirado por um ato Hardcore dos EUA com o mesmo nome. Mau Maus 
formou-se após eles, em Sheffield, deixarem a escola, no final de 79. Eles não We > 
possuíam nenhum equipamento e não tinham onde ensaiar. Seguindo a , +: ng E : 
tradição da época, o entusiasmo superou esses problemas e em poucos 
meses a banda se viu tocando um terrível conjunto de versões cover e ad p 8 
composições originais pobres em clubes de jovens locais. » Re à 


A banda progrediu lentamente para o circuito de pequenos pubs e no início de E 

1981 ganhou seguidores regulares. Eles logo conheceriam Marcus Featherby 

(fundador da Pax Records e promotor de shows local), que os convidaria para : 

apoiar os The Angelic Upstarts no clube Sheffield's Marples - com a condição je 

de que eles não tocassem seu cover "horrível" de Liddle. Surpresa com a Ps 

| reação recebida nos shows, a banda logo descobriu que seus egos estavam 

* * crescendo muito mais rápido do que suas capacidades musicais, e ficou muito 

e perturbado quando Featherby disse que eles eram uma porcaria! Implacáveis, 

a eles foram para os estúdios de ensaio pelo resto de 1981, até que partiram 

"- | confiantes o suficiente para convidar Featherby para uma sessão. 

2 cito Impressionado com a determinação deles, ele ofereceu a eles um acordo para 

ch lançarem um single pela Pax Records, e deu a eles novas chances como 
É banda de abertura no Marples Club, ao lado de The Walle The Enemy. 





Eles começaram a se apresentar em Londres em 1982 e tocaram com bandas 

como: Upstarts, Urban Dogs e Dead Kennedys. Assinando com a Pax Records 

A A de Marcus Featherby, eles gravaram e lançaram um punhado de EPs 

o 5 enérgicos e rápidos que os viram alcançar um sucesso considerável nos 
sm círculos punk. 





Em abril de 82 foi a primeira visita da banda a um estúdio de gravação, onde 
gravaram 8 músicas que foram gravadas e mixadas em 5 horas - por£ 50 "The 
Vos Kill" - tirado desta sessão - apareceu na coletânea “Wargasm” de grande 
sucesso e deu grande exposição à banda, antes do lançamento do EP 
“Society's Rejects”, que passou 10 semanas na parada Independente, 
chegando ao 22º lugar. Por trás disso, a banda teve seus primeiros shows em 





Londres, onde tocaram no lendário Skunx Club e no 100 Club, abrindo para The Angelic Upstarts, 
Charlie Harper's e Urban Dogs. Uma noite fantástica, mas teve um fato: a banda não foi paga. 


Setembro de 1982 viu o Mau Maus de volta ao estúdio para um novo EP produzindo 4 faixas. Foram 
gravadas no Matrix Studios de Londres - custando dez vezes mais que o primeiro single. Desta 
sessão vem o EP “No Concern” e depois a faixa “Give Us A Future” (mais “Clampdown”) que fez 
parte da compilação “Punk Dead - Nah Mate”. O álbum “The Smell Is Jus Summink In Yer 
Underpants Innit”, foi lançado em novembro de 1982 - o EP passou 10 semanas na recém- 
compilada parada Punk in Sounds, chegando à décima posição, logo atrás de GBH e The Anti 
Nowhere League. Com o álbum de compilação alcançando a segunda posição, Gigs com Infa Riote 
e Dead Kennedys espalhou as músicas para um pouco mais longe e os Mau Maus estavam se 
tornando uma banda muito procurada, recebendo bem mais de 100 cartas por semana e sendo 
destaque em todos os maiores fanzines do Reino Unido. 


Amadurecendo tanto musicalmente quanto liricamente, a banda invadiu o Revolution Studio de 
Manchester para gravar seu EP “Facts Of War”, aclamado pela crítica em maio de 1983. 
apresentando o anti-Hino de desemprego “Just Another Day”, a faixa-título flagrantemente anti- 
fguerra. “Running With The Pack”, este single, alcançou a posição 6 na parada britânica Punk, e 
passou 17 semanas lá. 


Os Mau Maus alcançariam alguns de seus melhores momentos: 3 faixas no álbum “Bollox To 
The Gonads - Here The Testicles”, que alcançou o primeiro lugar na parada Punk e o sexto 
lugar na parada independente (e que flutuou por aí por 24 semanas) e, como banda de apoio ao 
The Exploited em sua turnê “Let's Start A War” no Reino Unido, no final de 1983. Dizer que as 
coisas estavam indo bem para a banda seria o eufemismo do ano. 


A tragédia aconteceu no último dia da turnê The Exploited, no Feltham Football Club, quando o 
baixista Bunny desmaiou, foi levado às pressas para o hospital e foi diagnosticado com câncer. 
A respeito, a banda teve uma longa pausa até que Bunny foi diagnosticado "em remissão", e 
então teve que recrutar um baixista, Alf, de uma banda local de Punk. Assim que a banda estava 
preparada para ir e dar tudo de si, o desastre inevitável aconteceu. A greve dos mineiros no 
Reino Unido em 1984, deixando praticamente todo mundo em Yorkshire sem salário, bem 
como mulheres e crianças sem comida! Isso não ajudou a banda em nada, já que metade da 
banda eram mineiros. E a outra metade desempregada. Quando esta greve fracassou, os 
mineiros estavam a apenas 2 meses de um esgotamento total do suprimento de carvão no 
Reino Unido e a apenas algumas semanas de ver o colapso completo do governo britânico - 





Fe fo [oo [oNo BH | Nas] Diir= (so rc a(o [ão [Ho Dia] do [o Mn ato RD ajo [o No fofo [Io ad =TViTa o [Tor= Tá 
ser uma parte ativa. E não é um fato muito conhecido. 


Mais uma vez, ironicamente, durante este tempo a Pax Records lançou 
o álbum de estreia da banda ao vivo, “Live At The Marples”, gravado em 
setembro de 83, que mostrou a banda em sua melhor forma ao vivo. 
JAN [or= a [or= Ta (o [o NiE= WA (=) (6 )=] é= WU 6 [o fc) Tor= To NM at O T= Tf= [O [= EN a(o [<]ofcinTo [cla] To MEN fo lcigo [fo |=] 
apenas por The Smiths e Billy Bragg), a banda teve sua melhor chance 
de sucesso. Mas, sem Bunny, as coisas demoravam. Neste curto 
espaço e felizmente lucrando, Featherby não perdeu tempo 
[oro aa To)|f= Tato [o NH Fc Ta [or= [a [o [o No MN MM ndo [= Noto] pao ÍT= [o+= [o No [0 W/F= [UM VE UE e AD Ta alia to | 
With The Pack”, que apresenta todos os singles, tomadas de rádio e 
uma edição do álbum Live. 


Em meados de 1984, a banda se sentiu confiante o suficiente para se 
aventurar de volta ao estúdio. Ainda sem Bunny, e sem uma gravadora 
e depois de decidir que o acordo com Pax havia terminado (novamente 
na tradição dos anos 80, Featherby tinha fugido com todo o dinheiro), a 
banda optou por começar sua própria gravadora, Rebellion Records. 


O primeiro lançamento deles veio na forma do EP “Tear Down The 
Walls”. Produzido por Simon Hinkier (que se tornou o guitarrista de The 
Mission) no Fairview Studios, este 7" atingiu os limites das paradas 
indie, mas efetivamente foi o fim da banda como um ato de gravação 
séria - ao vivo, no entanto, era um assunto diferente. A notícia se 
espalhou. Eles substituíram o Conflict em uma viagem pela Alemanha e 
Holanda, como The Varukers (graças ao novo empresário, Tony Perrin) 
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e após seu retorno ao Reino Unido 
fizeram muitos shows de sucesso com 
bandas como The Fits, que na época eram 
uma banda animada. 


JAVolcist= ão [SME To [o = Wctejre TMRSTcTA To [o Ng << TcTa late To [0) 
na imprensa nacional, as coisas não 
pareciam boas. A banda gravou seu 
segundo álbum (primeiro e único LP de 
estúdio) “Fear No Evil” - que apesar de 
conter versões de estúdio de favoritos ao 
vivo como: “Be My Baby” e “Rebellion”, foi 
mal recebido e efetivamente o fim da 
banda. 


Uma turnê pelo Reino Unido com The 
English Dogs (que agora haviam entrado 
em sua fase Metal) e The Varukers (que 
também tocava mais Thrash do que Punk) 
não contribuiu muito para a popularidade 
da banda - nem mudar o refrão de faixas 
como “Running With The Pack”. Como 
uma última tentativa ofegante de manter a 
banda, eles gravaram o EP “Nowhere To 
Run”. Com as pressões da época, eles 
também adicionaram um segundo 
guitarrista, Richard Hall. Com Bunny de 
volta ao baixo e Hinkler novamente no 
comando e com o som mais melódico, a 
banda falhou em inspirar, e depois de 
mais um ano de turnê, a banda encerrou. 
Chris desistiu primeiro, pois sentiu que 
seus vocais - que eram abrasivos nos 
melhores dias - não conseguiam 
Fe Too) na] or= Va] af | = WO [| d=[67= (o NO [DT = OT a(o =| 
estava tomando. 


E hoje Chris é um soldador; Lev um 
motorista de van; Podge é um trabalhador 
siderúrgico; Alf é dono de uma firma de 
jardinagem; Bunny ainda está 
desempregado. E Richard está 
[o [ctet= Tor= LdcloiTo [OR 
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DINIS O CITA dn há 


Singles & Albums 


- Society's Rejects E.P. (7", 1982) 

- No Concern (7", 1983) 

- Facts Of War EP (7", 1983) 

- Live At The Marples (LP, 1984) 

- Tear Down The Walls E.P. (7", 1984) 
- Fear No Evil (LP, 1985) 

- Nowhere To Run E.P. (12",1985) 

- Extraneous Releases 

- Running With The Pack (LP, 1984) 

Rm E ol E ndo elfo Tia To [157070] | [cTorito [a (6)D BR RS /S]S)) 
- Society's Rejects (LP, 2019) 
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Chaotic Dischord - foi uma banda de punk rock de Bristol, Inglaterra, formada por membros 
do Vice Squad e sua equipe de roadies em 1981. Abanda também gravou um EP único sob o 
Tolo) galsTo [SRST GANTo ER 


A formação do Chaotic Dischord consistia em Ampex (Igor, baixo), Evo Stix (Shane Baldwin do 
Vice Squad, bateria), Ransid (também conhecido como Bambi, vocais) e Pox (Dave Bateman 
do Vice Squad, guitarras). A banda foi formada originalmente para parodiar a inutilidade de 
muitas das bandas punk de segunda onda genérica que assinaram com a Riot City Records, 
mas ironicamente se tornou uma das bandas mais vendidas da gravadora. Após uma 
discussão com o chefe do Riot City, Simon Edwards, na qual Bateman e Baldwin alegaram que 
poderiam fazer algo nas mesmas linhas que algumas dessas bandas “em dez minutos”, a 
banda mais tarde saiu e gravou "Glue Accident”. Eles enviaram a faixa sob o nome de Chaotik 
Dischord, através de um amigo de Edwards que estava procurando bandas para seu próximo 
LP de compilação Riotous Assembly. Para evitar que Edwards descobrisse sua verdadeira 
identidade, eles alegaram que o Vice Squad era amigo deles e que só lidariam com eles. 
Aparentemente, Edwards, incluiu a faixa no álbum, escrevendo o nome incorretamente como 
Chaotic Dischord, que ficaria como a grafia a partir de então. Edwards eventualmente 
descobriu a verdadeira identidade da banda, mas então eles estavam vendendo discos em 
número suficiente para continuar. 


O tipo de punk do Chaotic Dischord visava chocar e insultar quem quer que pudesse, com um 
crítico alegando que o objetivo da banda era usar a palavra "foder" com mais frequência do que 
qualquer outra banda antes ou depois. A banda teve vários sucessos no UK Indie Chart e foi 
recebida positivamente por muitos críticos. O fanzine hardcore punk dos Estados Unidos 
Maximum Rock 'n' Roll, sem saber da verdadeira identidade da banda, deu à banda várias 
críticas positivas, apesar de não gostar de Vice Squad. Attila The Stockbroker, escrevendo 
para Sounds sob o pseudônimo de John Opposition, deu ao álbum “Fuck Religion...” 5 
estrelas. Abanda gravou um u EP, “Back On The Piss Again”, sob o nome de Sex Aids, com Igor 
nos vocais. 
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Quando Beki Bondage deixou o Vice Squad, 
Igor também partiu e, apesar de seu desejo 
de ficar com o Chaotic Dischord, foi demitido 
da banda. Bondage e Igor retaliaram 
lançando um álbum junto com Mik Heslin 
(guitarra) e Steve Roberts (bateria) creditado 
ao Chaotic Dischord intitulado “Fuck Off You 
Cunt, What a Load of Bollocks”, que Baldwin 
afirma ser um "falso" disco Chaotic Dischord 
que ele nunca nem ouviu. O álbum foi 
gravado ao longo de três noites e foi feito no 
verdadeiro espírito do punk rock: os músicos 
improvisaram as faixas de apoio na primeira 
noite, Beki adicionou os vocais na segunda 
noite sem ter ouvido a música anteriormente, 
e a mixagem foi feita pelo engenheiro Paul 
Gadd com o resto da banda desabada no 
sofá, na terceira noite. Quando a banda 
chegou, ele perguntou: "Como você quer 
que soe?" A resposta foi: "Um monte de 
merda". O álbum foi lançado pela Syndicate 
Records e vendeu bem; a banda não fez 
nada comisso. 


'PÍsGoRD: 


A banda lançou o álbum “Live In New York” 
em 1984, apesar de nunca ter feito um show. 
Quando o selo Riot City fechou, a banda 
mudou-se para Not Very Nice, continuando a 
lançar discos, incluindo mais três álbuns. 
Eles finalmente ficaram entediados com o 
que era essencialmente a mesma piada e se 
separaram em 1988, quando o negócio de 
aluguel de ferramentas de Bambi decolou. 


-- CHÁOTIC 


Baldwin disse mais tarde sobre a banda: 
"Claro que era uma piada, e ficamos muito 
perturbados quando tantas pessoas levaram 
isso a sério!" 





Singles/EPs VADE 
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- Fuck The World7" EP (1982) Riot City (4414) RE Raia 1 
- Never Trusta Friend?" (1983) Riot City (430) ZPE ad 


- Back On The Piss Again?" (1983) Riot City (424) (as Sex Aids) 
- Don't Throw It All Away 12" (1984) Riot City (414) 
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Albums 

- Fuck Religion, Fuck Politics, Fuck The Lot of You!(1983) Riot City . 

- Don't Throw It All Away (1984) Riot City 

- Live In New York(1984) Riot City 

- Fuck Off You Cunt!(1984) Syndicate 

- Now! That's What | Call A Fucking Racket Vol. 1 (1985) Not Very Nice ; e pi a 
“5 + -Goat Fuckin' Virgin Killerz From Hell(1986) Not Very Nice o o do gi” 

- Very Fuckin' Bad (1988) Not Very Nice o 





f 
“pufuNcio Mi 


Compilations, reissues, etc. 
- Riotous Assembly LP (1982) Riot City (as Chaotik Dischord - track entitled (Glue) Accident) 


- You've Got To Be Obscene To Be Heard LP (1988) Link (re-titled reissue of Fuck Off You Cunt) 

- Their Greatest Fuckin' Hits CD (1994) Anagram E: 

- You've Got To Be Obscene To Be HeardCD (1995) Step-1 (cd re-issue of Fuck Off You Cunt) 
>. - Fuck Religion.../Don't Throw It All Away LP/CD (1996) Visionary Vinyl/Anagram 

- Very Fuckin' Bad/Goat Fuckin' Virgin Killerz From Hell!CD (1996) Anagram 

- Now! That's What | Call A Fuckin' RacketCD (2001) Punkcore (includes Live In New O | 
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O CRUDE SS - foi formada na pequena cidade de Norberg, em 1979, pela 
guitarra Ebbe, Pelle vocal/base, nos primeiros 2 anos estávam mudando de 
membros, então a banda foi formada como a maioria das pessoas conhece 
CRUDE SS: Ebbe (guitarra), Sven (vocal ), Hocke (bateria) e Dick (baixo). A 
música sempre foi agressiva e intransigente. 


O Crude SS começou a se destacar, pela primeira vez, na Suécia no verão de 
1982 com a demo lançada por eles mesmos. O "SS" foi colocado lá porque a 
banda achou que "Crude" estava vazio. Mais tarde, eles disseram que 
significava "Sistema da Sociedade". Eles começaram a fazer shows com um 
ataque violento de várias bandas punk suecas daquela época, eles 
rapidamente ganharam um nome para si mesmos, mas principalmente entre 
sua própria comunidade na Suécia. 


Assim começaram a gravar as primeiras músicas do EP, também em 1982, o 
“Who'll Survive”, e mais tarde dois LPs split, etc. 1987 fizeram o último show 
em Denmark, Kopenhagen, então a banda estava mais ou menos se 
separando. 


Mas foi no final de 1983 que eles alcançaram um público mais amplo 
reesultado do lançamento de seu clássico eterno, "Who'll Survive". O EP foi 
lançado pela Uproar Records. Embora seu som fosse um pouco único e um 
pouco diferente de outros como Anti Cimex, Mob 47, Crudity, Disarm, etc. 
Sempre cru, o Crude SS definitivamente ganhou um nome eterno para si 
mesmo entre a comunidade punk hardcore DIY internacional e serviu como 


influência significativa para inúmeras bandas de todos os cantos do globo. 
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Muito pouco se sabe sobre a época de sua separação 
oficial, como banda, mas a última coletânea oficial em 
que eles apareceram foi lançada em 1986, o que leva 
a crer que esta seja a época aproximada de seus dias 
finais. 


Com muito pouco disponível ou mesmo existente, em 


“termos de lançamentos oficiais, eles são facilmente 


. - . uma das bandas mais pirateadas da história do punk 


o 


VE? 


hardcore internacional ao lado de bandas como Mob 
47 e Confuse (Japão). 


*. 1991 Hocke, infelizmente, morreu em um acidente de 


ia 'trem. 


+Em 2014-2015 a banda foi reformulada e fizeram o 
* primeiro show em 27 de junho, depois mais 15, em 
“Stockholm, Cyklopen. 


O reinício ocorreu em uma formação quase original, 


“em 2015. Se alguém não conhece seu icônico 


single/gravação “Who'll Survive”, deve corrigir isso 
rapidamente! A pedra fundamental do hardcore/punk 
“imundo ao lado de bandas como Discharge, Anti- 


- Cimex ou Mob 47! 


“Hoje a configuração é Ebbe (guitarra) Dick (base + 


* vocal) e Janne (bateria). 
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Discography 
2015 - Who'll Survive (LP) 
2012 - Killing For Nothing (LP) 
2007 - Svenska Punkklassiker,vol 2 (CD) 
1999 - Crust'l Survive 
1992 - The System You Hate Is The System You Support 
1986 - Emty Skulls, vol 2 (LP) 
1986 - Afflicted Cries In The Darkness Of War (LP) 
1985 - The Vikings Are Comming (LP) 
1985 - Cleance The Bacteria (LP) 
1984 - Bollox To The Gonads Here Is The Testicle (LP) 
1982 - The System You Hate...Is The System You Support (LP) 
1982 - Who'l Survive (EP) 
2018 - Crude SS / Chikara / 
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Napalm Death - é uma banda de metal extremo MW 
da Inglaterra, formada no ano de 1981 por 4 > Pg” A 
Nicholas Bullen e Miles Ratledge no vilarejo de [R 
Meriden, próximo a cidade de Birmingham. Não 

há nenhum integrante original remanescente no 

grupo, que atualmente consiste no vocalista Mark 

"Barney" Greenway, no baixista Shane Embury, 

no guitarrista Mitch Harris e no baterista Danny 

Herrera. Vários atuais e antigos integrantes do 

Napalm Death formaram outras bandas e projetos 

paralelos como Carcass, Godflesh, Cathedral, 

Scorn, Lock Up, Jesu e Venomous Concept. 





O grupo é considerado pioneiro dos gêneros 
musicais grindcore, apesar de terem iniciado a 
carreira tocando hardcore punk. O estilo do 
Napalm Death inclui guitarras muito distorcidas, 
blast beats, ritmo extremamente rápido, vocal 
gutural, canções de curta duração e letras com 
temáticas sociais e políticas. 


O álbum de estreia da banda, “Scum" (1987), 
tornou-se muito influente sobre a cena do metal 
extremo, sendo listado entre os "50 melhores 
álbuns britânicos da história" pela revista Kerrang! 
em 2005. O Napam Death lançou até hoje 18 
álbuns de estúdio e está, segundo Nielsen 
SoundScan, entre as sete bandas de death metal 
que mais venderam álbuns nos Estados Unidos. 


O Napalm Death foi formado no vilarejo de 
Meriden, próximo de Birmingham no Reino Unido 
em 1981. A banda era formada por Nic Bullen e 
Miles Ratledge respectivamente, ainda 
estudantes na época (eles tinham entre 13 e 14 
anos). O duo sempre ensaiava no quarto desde 
1980; e como uma extensão de seu fanzine, 
colocaram vários nomes na banda, nomes como: 
Civil Defence, The Mess e Undead Hatrea, até 
que em 1982 eles decidem optar por Napalm 
Death. A banda inicialmente se inspirava no 
movimento punk, principalmente das bandas de 
anarcopunk como Crass e Rudimentary Peni. 


A primeira formação estável do grupo consistia 
em Nicholas Bullen nos vocais e baixo, Simon 
Oppenheimer nas guitarras e Miles Ratledge na 
bateria, e durou de dezembro de 1981 a janeiro de 
1982. Graham Robertson juntou-se ao baixo em 
janeiro de 1982. Simon Oppenheimer deixou o 
grupo em agosto de 1982 e foi substituído por 
Darryl Fedeski, que deixou o grupo em outubro de 
1982: neste ponto, Graham Robertson começou a 


na 


tocar guitarra e Finbarr Quinn (ex-Curfew) entrou no baixo e backing vocals. O grupo fez 
shows ao longo de 1982 (tocando seu primeiro show em 25 de julho de 1982 no 
Atherstone Miners Club) e 1983 (dividindo o faturamento com grupos anarco-punk como 
Amebix , The Apostles e Antisect), e fez 4 gravações demo em 1982 e 1983, uma das 
quais contribuiu com sua primeira gravação lançada para a compilação Bullshit Detector 
Volume Slançada pela Crass Records em 1984. 


A banda entrou em um período de hiato a partir do final de 1983, tocando apenas um show 
em 1984 (um beneficiente para mineiros em greve) com a vocalista adicional Marian 
Williams (ex-Relevant POS, e irmã do baterista do grupo Human Cabbages de Coventry, 
Reino Unido). Durante este período, Nic Bullen conheceu Justin Broadrick, um guitarrista 
de Birmingham com quem compartilhou o interesse pela música de bandas como Killing 
Joke, Throbbing Gristle, Crass, Amebix, Swans e a cena de eletrônica em 
desenvolvimento. Bullen juntou-se ao projeto final de Broadrick, por um período, em 
1988. 


Em julho de 1985, Napalm Death se reformou brevemente para aparecer em um concerto 
no Mermaid em Birmingham, que também foi notável como o último concerto de Final. O 
grupo consistia em uma formação de 4 integrantes de Miles Ratledge - bateria, Bullen - 
voz, baixo e guitarra, Graham Robertson - guitarra e baixo, e Damien Errington - guitarra. 
Após este show, Miles Ratledge e Bullen convidaram Broadrick para se juntar ao Napalm 
Death como guitarrista, com Bullen como vocalista e baixista. A banda começou a 
desenvolver um estilo musical que mesclava elementos de pós-punk (particularmente 
Killing Joke e Amebix), punk hardcore pesado na linha de Discharge e thrash metal (com 
particular referência a Possessed e ao grupo de metal extremo Celtic Frost). 


O grupo fez seu primeiro concerto como um trio em 31 de agosto de 1985 (fazendo 2 
concertos no mesmo dia: Telford com “Chumbawamba” e “Blyth Power”, e Birmingham 
com “We Got a Fuzzbox” e “We Gonna Use It”), e começou a tocar regularmente na área 
de Birmingham (especialmente no pub The Mermaid na área Sparkhill, de Birmingham) 
com uma grande variedade de bandas, incluindo: Icons of Filth, Concrete Sox, The 
Varukers, IndecentAssault, Decadence Within e The Groundhogs. 
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Em setembro de 1985, Peter Shaw (ex-Autism) entrou no baixo. A Ft 
formação de 4 integrantes gravou “Hatred Surge” (a 5º gravação 
demo da banda) em 23 de outubro de 1985, que a banda - 
disponibilizou em seus shows e por correio. Após a gravação da 
demo, Bullen e Broadrick desejaram estender sua exploração de um 
estilo musical mais extremo, o que criou uma divisão no grupo com 
Ratledge: como resultado, o grupo se separou e Mick Harris (um fá : 
local) foi convidado a se juntar como baterista em dezembro de 
1985. 


O trio - Bullen nos vocais e baixo, Broadrick na guitarra e Harris na 
bateria - fez sua primeira apresentação em 15 de dezembro de 1985 E 
e fez vários shows em 1986, predominantemente na área de 
Birmingham, com bandas como Amebix, Antisect, Chaos UK, 
Varukers, Disorder e Dirge. O grupo gravou uma sexta demo - “From 
Enslavement to Obliteration”, que foi gravada em 15 de março de 
1986, e o grupo disponibilizou em seus shows e pelos correios, 
antes de fazer uma sétima gravação no final daquele ano, “Scum”, 
que era provisoriamente destinada a fazer parte de um split LP com 
a banda de hardcore inglesa Atavistic, pela Manic Ears Records. 
Essa gravação mais tarde se tornou o primeiro lado do álbum de 
estreia da banda, “Scum”, de 1987. 


A banda então enfrentou uma série de mudanças de formação. Nic 
Bullen estava ficando frustrado com a direção musical do grupo e 
começou a perder o interesse como um todo - como resultado, Jim 
Whiteley foi convidado para se juntar como baixista. A banda fez 
uma série de shows como um quarteto, antes de Justin Broadrick 
deixar o grupo para tocar bateria para a banda local Head of David. 
O grupo tentou encontrar um novo guitarrista pedindo a Shane / a 
Embury (ex-Unseen Terror e um fã do grupo) para se juntar por um z% 
período de experiência; a Frank Healy (ex-Annihilator, mais tarde Es: 
Cerebral Fix e Sacrilege). Após a saída de Broadrick, a insatisfação ! 
de Nic Bullen com a direção musical do grupo o levou a deixar o 
grupo em dezembro de 1986 (para se dedicar aos estudos de 4. 4 
Literatura e Filosofia Inglesa na universidade), deixando o grupo - 
sem nenhum de seus integrantes originais. 


Com a saída de Broadrick e Bullen, a banda teve que buscar novos 
membros. O guitarrista Bill Steer tocou em uma banda baseada em 
Liverpool chamada Carcass, e dada a afinidade entre as bandas, ele - 
se juntou ao Napalm Death enquanto ainda desempenhava um 
papel ativo no Carcass. Abanda pediu a um amigo, Coventrian (Lee 
Dorrian), para ingressar como vocalista devido ao seu bom 
relacionamento com a banda (ele havia organizado uma série de 
shows para a banda), embora nunca tivesse estado em uma banda 
antes. Esta formação gravou o lado B do LP “Scum” nos estúdios 
Rich Bitch, em maio de 1987, e o álbum foi lançado pela Earache 
Records. Bill Steer também ficou em terceiro lugar na Decibel 
Magazine, top 20 guitarristas de Death Metal de todos os tempos”. 


A banda prontamente perdeu outro membro, logo após iniciarem 
uma curta turnê, após o lançamento de “Scum”. Jim Whiteley deixou 
o grupo (e posteriormente juntou-se à banda Ripcord de Weston- 
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Super-Mare, com quem a turnê mencionada foi compartilhada) e Shane Embury (ex-baterista do 
Unseen Terror) mudou-se para o baixo. A banda então apareceu em dois discos de compilação 
(“North Atlantic Noise Attack” e “Pathological Compilation”), gravou duas sessões de Peel e um split 
7" com a banda japonesa SOB. Eles também voltaram ao estúdio Rich Bitch mais uma vez e 
gravaram seu segundo álbum: ““From Enslavementto Obliteration”. 
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Um lançamento subsequente de "Enslavement..." veio na forma de seis músicas 12" EP "Mentally 
Murdered", que seria a última gravação com a formação de Harris / Steer / Dorrian/ Embury. Este EP 
foi gravado no Slaughterhouse Studios e assumiu um som ligeiramente diferente, misturando 
grindcore com death metal. Após o lançamento, Napalm Death foi apresentado em rede nacional de 
televisão no Reino Unido em um especial de heavy metal da Arena (BBC 2). 


A banda continuou a turnê, mas assim que voltaram do Japão, em julho de 1989, Steer e Dorrian 
deixaram a banda: Steer decidiu se dedicar em tempo integral ao Carcass, enquanto Dorrian 
formou o grupo, de doom metal, Cathedral. O grupo recrutou Jesse (ex-Terrorizer) na guitarra e 
Mark "Barney" Greenway (ex-Benediction) como vocalista. Esta formação participou da turnê 
Grindcrusher organizada pela Earache Records e apresentando seus companheiros de gravadora 
Carcass, Bolt Thrower e Morbid Angel. O grupo recrutou Mitch Harris (ex-Righteous Pigs) como 
segundo guitarrista após a turnê. 


Na Flórida, o grupo começou a trabalhar no “Harmony Corruption”. Esse trabalho trouxe mudanças 
estilísticas da banda, exibindo batidas explosivas e ritmos mais lentos. Death metal teve uma 
influência maior no “Corruption” do que os registros anteriores. Após o lançamento deste álbum, 
“Live Corruption”, uma gravação ao vivo da apresentação da banda em 30 de junho de 1990 no 
Salisbury Arts Center, foi lançado em 1992. 


As reações negativas dos fãs, com as acusações de se vender forçaram a banda a reconsiderar 
suas mudanças de estilo. O grupo entrou no Violent Noise Experience Club de Eddie Van Dale em 
março de 1991 para gravar seis novas faixas. As canções produzidas por esta sessão, e lançadas 
no LP "Mass Appeal Madness ", "exibiram uma qualidade muito mais crua", novamente 
encontrando a simpatia dos fãs. Esta gravação, junto com o "Mentally Murdered", o split 7" com 
SOB, e faixas ao vivo do “Live Corruption”, foram lançadas no “Death by Manipulation”. 


O baterista Mick Harris - o único membro remanescente da formação “Scum” - eventualmente 
deixou Napalm Death devido a conflitos com o resto do grupo sobre mudanças em sua direção 
estilística. Danny Herrera, um amigo próximo de Jesse Pintado, foi contratado como o novo 
baterista. O estilo de bateria de Herrera é conhecido por sua singularidade; sendo descrito como 
"Euroblast", uma variante da batida explosiva que são tocadas no prato de condução e no bumbo, 
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simultâneamente, com batidas alternadas, adicionadas, na caixa de bateria. A adição de Herrera 
seria a última grande mudança de formação da banda, exceto pela ausência futura de Jesse, que 
ainda não foi preenchida (e o vocalista Phil Vane nunca gravou com a banda). 


Napalm Death lançou o álbum “Utopia Banished” em 1992, produzido por Colin Richardson. Este 
lançamento foi uma espécie de "retorno às raízes" - grindcore. Depois de gravar o EP “The World 
Keeps Turning”, a banda viajou pela Europa com Dismember e Obituary, na turnê "Campaign for 
Musical Destruction". Eles então viajaram pelos Estados Unidos com Sepultura, Sacred Reich e 
Sick of It All. Os rendimentos do EP “Nazi Punks Fuck Off”, de 1993 do Napalm Death, foram doados 
a organizações antifascistas. 


Seu EP, “Nazi Punks Fuck Off”, foi inspirado pela turnê do Napalm Death na África do Sul, em 1998, 
o que foi particularmente controverso, uma vez que a banda enfrentou muita oposição de muitos 
supremacistas brancos após o fim do Apartheid. 


A banda remixou a faixa "Mind of a Razor" baseado no hip hop de Londres. Aversão remixada da faixa 
apareceu no EP de mesmo nome em 1992. 


Depois disso, eles foram para o estúdio e gravaram “Fear, Emptiness, Despair, que foi lançado em 
31 de maio de 1994. O álbum representou uma transição estilística para Napalm Death. “Fear, 
Emptiness, Despair”manteve as estruturas musicais complexas de seus álbuns anteriores “Utopia 
Banished” e “Harmony Corruption”, mas houve uma maior ênfase na incorporação de elementos de 
groove no estilo da banda, resultando em um uso mais amplo do mid música acelerada. O baixista 
Shane Embury afirma que Helmet e seu álbum “Strap It Or” influenciaram o estilo da banda, como 
fizeram com muitas outras bandas de heavy metal durante os anos 1990. Concertos ao vivo com 
Entombed, Obituary e Machine Head seguiram o lançamento do álbum. 


Seu EP “Greed Killing” foi lançado pela Earache em dezembro de 1995, seguido pelo álbum 
“Diatribes”, em janeiro de 1996. Havia uma animosidade maior entre a banda durante este tempo, 
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com uma divisão entre Greenway e o restante da 
banda, especialmente sobre a transição 
estilística da banda e a interferência de outras 
presenças na banda, exemplificando a primeira 
ao afirmar que a banda estava "deixando de lado 
o que a tornava especial". Greenway foi, 
portanto, expulso da banda no final de 1996, e foi 
gravar com seu colega de grindcore Extreme 
Noise Terror (ENT) em seu lançamento “Damage 
3871”. Greenway afirmou que após sua expulsão 
ele ficou "devastado" e não queria se 
comprometer com o “ENT” com medo de uma 
repetição dos eventos que ocorreram dentro do 
Napalm Death. 


O vocalista de ENT, Phil Vane, substituiu 
Greenway no Napalm Death. Infelizmente, 
Shane Embury afirmou que Vane "não conseguiu -k% 
realizar o que era necessário. Foi um dia difícil 
quando tive que puxar Phil de lado e dizer a ele a 
que simplesmente não estava funcionando. 
Tínhamos nos empenhado demais em fazer 
nossas próprias coisas para reconhecer todas as 
partes que faziam a máquina Napalm funcionar. 
Rapidamente liguei e perguntei a Barney se ele 
voltaria - o tempo livre certamente deu a todos 
nós a chance de reflexão, arrependimentos e + % 
esperanças para o futuro. Ele ficou surpreso com 4% 
o material, porque era pesado e algumas das Sw 
músicas eram rápidas - não sei o que ele + À 

realmente esperava que fizéssemos!". Após a * 

saída de Vane, Greenway voltou e a banda q 
lançou o álbum “Inside the Torn Apart, em 3 de EM 
junho de 1997. Um EP e o videoclipe da faixa do 3 
álbum "Breed to Breathe" foi lançado em 17 de 
novembro de 1997. 
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O álbum “Words from the Exit Wound” veio em 
seguida, sendo lançado em 26 de outubro de 
1998. O álbum foi o último a ser produzido por 
Colin Richardson, que Embury acredita ter 
prejudicado a criação do álbum, afetando em 
última instância o sucesso do álbum. Embury 
afirmou que bandas como Nasum influenciaram 
o álbum e, na opinião de Embury, este álbum 
representou um ponto de virada no som da 
banda, afirmando que "foi também um ponto de 
virada para redescobrirmos as nossas raízes." 
Embury também mencionou que após o 
lançamento do álbum, a banda achou difícil fazer 
uma turnê devido aos orçamentos restritos de 
sua gravadora, mas Cradle of Filth e Nick Barker 
foram capazes de aliviar este problema. 
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Em 1999, a banda fez uma aparição no TFI Friday de Chris 
Evans, tocando três músicas em um set de 59 segundos. 


A banda saiu amargamente da Earache Records após “Words 
from the Exit Wounc” e mais tarde lançou “Enemy of the Music 
Business” pela gravadora Dream Catcher, em 25 de setembro 
de 2000 - que mostrou a raiva da banda com a indústria da 
música, e especialmente com Earache, ao mesmo tempo que 
incorporou uma maior influência do grindcore do que em seus 
álbuns anteriores. O álbum foi produzido em conjunto por 
Simon Efemey e Russ Russell, o último dos quais é um 
colaborador de longa data do Napalm Death. 


“Order ofthe Leech” continuou com o estilo do álbum anterior, 
sendo lançado em 21 de outubro de 2002, também, sendo 
produzido em conjunto por Efemey e Russell. Em 2008, 
Embury e Hererra formaram o projeto paralelo Venomous 
Concept com Kevin Sharp e Buzz Osborne, e esse grupo já 
lançou quatro álbuns. Em 2004, Napalm Death gravou um 
álbum de covers chamado “Leaders Not Followers: Part 2”, a 
sequência de suas covers anteriores EP. Ele contém covers de 
antigas bandas de hardcore punk e heavy metal, incluindo 
Cryptic Slaughter, Massacre, Kreator, Sepultura, Siege e 
Discharge. Devido a problemas pessoais, Jesse não tocou em 
“Order of the Leech” ou “Leaders Not Seguidores: Part 2”, e 
deixou a banda no início de 2004. No entanto, Jesse afirmou 
que saiu porque se cansou do Napalm Death e queria começar 
algo novo. As duas guitarras que você ouve são Mitch double- 
tracking. 


Em abril de 2005, seu próximo álbum “The Code Is Red ... 
Long Live the Code” foi lançado. Possui participações 
especiais de Jeffrey Walker ( Carcass ), Jamey Jasta ( 
vocalista do Hatebreed) e Jello Biafra (ex- Dead Kennedys, e 
Lard entre muitas outras bandas). O álbum continuou a 
abordagem progressiva da banda para sua marca brutal de 
metal extremo, com o som grindcore mantido. Também em 
2005, Embury e Herrera se juntaram à banda de metal 
extremo Anaal Nathrakh para uma turnê. 


Napalm Death terminou de gravar seu álbum seguinte 
intitulado “Smear Campaign”, em junho de 2006, e foi lançado 
em 15 de setembro de 2006 com fortes críticas de fãs e 
críticos. O principal foco lírico são as críticas ao governo dos 
Estados Unidos e a outros governos fortemente religiosos. O 
álbum conta com a participação de Anneke van Giersbergen, 
vocalista da banda holandesa de rock The Gathering. Existe 
uma versão em digipak de edição limitada de “Smear 
Campaign”, que tem duas novas canções, "Call That an 
Option?" e "Atheist Runt”. Eles fizeram uma série de shows de 
destaque em apoio ao lançamento, incluindo o Koko em 
Camden com Gutworm. 
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No início de 2006, Napalm Death foi a atração principal de uma turnê com Kreator, A Perfect 
Murder e Undying. Em 27 de agosto de 2006, Jesse morreu em um hospital na Holanda 
devido a uma insuficiência hepática, o que levou Mitch Harris a expressar sua tristeza pela 
perda de alguém que ele considerava "um irmão", no site oficial da banda. Após a turnê 
Smear Campaign, a banda fez uma "World Domination Tour" em 2007. O baixista Shane 
Embury está atualmente trabalhando em um projeto com Mick Kenney do Anaal Nathrakh, 
seu trabalho juntos será lançado pela FETO Records no final de 2007. Em novembro de 
2008, o décimo quarto álbum de estúdio do Napalm Death, intitulado “Time Waits for No 
Slave”, vazou na internet; foi lançado oficialmente em 23 de janeiro de 2009. Semelhante a 
Smear Campaign, Time Waits For No Slavetambém tinha uma versão digipak contendo duas 
canções extras (("Suppressed Hunger "e" The Omnipresent Knife in Your Back "). 


Em fevereiro de 2011, Napalm Death apareceu em um episódio de Skins da E4. Napalm 
Death entrou no Parlor Studio em Kettering, com o produtor Russ Russell para começar a 
trabalhar em um novo álbum. Ainda em 2011, gravaram o single "Legacy Was Yesterday”. 
Napalm Death lançou seu décimo quinto álbum de estúdio, “Utilitarian”, em 27 de fevereiro de 
2012 na Europa e 28 de fevereiro na América do Norte pela Century Media. Em março de 
2012, Napalm Death foi a atração principal do festival Metal Mayhem IV organizado pela 
"Defenders of Metal" no Nepal. Esta foi a primeira vez que o Napalm Death tocou no Nepal. 


Napalm Death estava programado para fazer um show especial único no Victoria and Albert 
Museum em Londres, em 22 de março de 2013. O show acabou sendo cancelado, devido a 
preocupações de que os níveis de ruído poderiam danificar partes do museu. O show foi 
transferido para o Pavilhão De La Warr em Bexnhill, e foi apresentado em 29 de novembro de 
2013. A performance foi uma colaboração com o ceramista e Victoria and Albert Artist in 
Residence Keith Harrison. O show contou com 10 alto-falantes de madeira de grande escala 
cheios de argila líquida que foram deixados para solidificar. Quando a banda começou a 
tocar, esperava-se que a argila dentro dos alto-falantes vibrasse, fazendo com que os alto- 
falantes quebrassem e explodissem. Aperformance real foi considerada anticlimática, já que 
os alto-falantes resistiram à vibração sônica. 














Em abril de 2014, a banda lançou um cover da música "To Go Off 
and Things" dos Cardiacs pelo Bandcamp . Todos os lucros do 
single foram para a recuperação do vocalista do Cardiacs, Tim 
Smith, de um ataque cardíaco/derrame simultâneo que sofreu em 
2008. Abanda anunciou em 5 de novembro de 2014, via Facebook, 
que devido a uma doença na família, Mitch Harris estaria em um 
hiato da banda, para ser substituído por vários guitarristas em sua 
turnê. O décimo sexto álbum de estúdio do Napalm Death, “Apex 
Predator - Easy Meat”, foi lançado em 26 de janeiro de 2015. Em 4 
de julho, uma faixa do Nepal Charity Event das sessões do Apex 
Predator chamada "Earth Wire" foi lançada em sua página. 


Em agosto de 2017, foi anunciado que Napalm Death entrou em 
estúdio para começar a gravar seu décimo sexto álbum de estúdio 
para um lançamento no início de 2018. Em setembro, o vocalista 
Mark "Barney" Greenway falou com o Sticks for Stonesda Austrália 
condenando o anúncio e afirmou que nenhum material estava 
sendo trabalhado no momento, mas estava nos "estágios 
preliminares”. Ele então disse que não seria lançado até o final do 
próximo ano. Em uma entrevista no Download Festival em junho 
de 2018, Greenway confirmou que o guitarrista Mitch Harris iria 
aparecer no novo álbum, que não era esperado para ser lançado 
até 2019, mas não sabia se faria uma turnê com eles novamente. O 
baixista Shane Embury confirmou em uma entrevista em março de 
2019, ao Extreme Metal Festival News, que Harris "veio e gravou 
as guitarras no novo álbum" e Greenway "quase gravou todas as 
suas partes vocais". Ele acrescentou, no entanto, que o álbum não 
será lançado antes do início de 2020. 


Napalm Death (junto com Lamb of God, Anthrax e Testament) abriu 
para o Slayer em sua última turnê norte-americana, no verão de 
2018. Em outubro de 2019, Shane Embury anunciou que não 
poderia se juntar à banda durante sua turnê Tour pela América do 
Norte. Vernon Blake foi anunciado como baixista substituto ao vivo. 


Um EP intitulado “Logic Ravaged by Brute Force”foi lançado em 7 
de fevereiro de 2020. Abanda lançou seu décimo sexto álbum de 
estúdio, “Throes of Joy in the Jaws of Defeatism”, em setembro de 
2020. 


A banda defende o anarquismo, humanismo, socialismo e os 
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Napalm Death parabenizou a presidente da Indonésia, Joko Widodo, fã da banda, em sua 
fan page no Facebook; no entanto, após o caso Bali Nine e Lindsay Sandiford, ele foi 
criticado pela banda, assim como por muitos outros dentro da cena do metal, depois que 
seus apelos por clemência foram ignorados. 


Inspirado pela postura política da banda, o professor Simon Springer escreveu a 
conclusão de seu livro de 2016, “O Discurso do Neoliberalismo: Uma Anatomia de uma 
Idéia Poderosa”, incorporando o máximo possível de canções e álbuns do Napalm Death 
ao texto. 





Discography 
Studio albums 


- Scum (1987) 

- From Enslavement to Obliteration (1988) 
- Harmony Corruption (1990) 

- Utopia Banished (1992) 

- Fear, Emptiness, Despair(1994) 

- Diatribes (1996) 

- Inside the Torn Apart(1997) 

- Words from the Exit Wound (1998) 

- Enemy of the Music Business (2000) 

- Order ofthe Leech (2002) 

- The Code Is Red...Long Live the Code (2005) 


- Smear Campaign (2006) 

- Time Waits for No Slave (2009) 

- Utilitarian (2012) 

- Apex Predator Easy Meat (2015) 

- Throes of Joy in the Jaws of Defeatism (2020) 
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Já se passaram quatro décadas desde Stálãg 
13, uma das quatro bandas originais do 
Nardcore, formada em Oxnard, Califórnia. Já 
se passaram 37 anos desde que eles 
lançaram seu indiscutível clássico punk, “In 
Control”. Ainda assim, 2021 parece um 
momento tão bom quanto qualquer outro 
para um acompanhamento adequado. “Fill In 
The Silence” foi lançado em 29 de fevereiro, 
através dos esforços combinados da Puke N 
Vomit Records e da Plain Disguise Records. 


John Crerar, que se autodescreve como 
fanático pelo Nardcore, substituiu o vocalista 
original do Stálãg 13, Ron Baird, cerca de 
sete anos atrás, depois que Baird se mudou 
para a Austrália. Com a aprovação de Baird, a 
banda continuou e está mais ocupada do que 
nunca. Com Crerar no comando, Stãlãg 13 
ainda conseguiu fazer uma turnê pela Europa 
pela primeira vez. 


Crerar era um ajuste natural. Ele explica: “Eu 
conhecia os caras. Eu conhecia as músicas. 
Eu poderia cantar as músicas. Começamos a 
tocar bastante com a formação do “In 
Control”, comigo cantando. As pessoas 
queriam que estivéssemos na Europa, então 
fizemos uma turnê pela Europa ”.? 


Por mais confiante que Crerar estivesse 
cantando aquelas canções antigas, a ideia de 
fazer um novo álbum ainda era intimidante. 
“Eu meio que não queria fazer isso”, ele 
confessa. “Demorou um pouco para me 
convencer a fazer isso, mas nosso guitarrista 
[Blake Cruz] basicamente me convenceu. Ele 
é um bom motivador!” 


“Eu nunca fiquei muito nervoso quando lancei 
uma música, mas agora estou tipo, foda-se! 
O que nós fizemos?" Crerar ri. "Isso colocou 
medo na minha cabeça." 


Felizmente, seus temores são infundados. 
“Até agora, as pessoas estão 
entusiasmadas”, relata ele. 
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Os fás devem estar animados. “Fill In The Silence” consegue ter um som moderno e clássico. No 
final das contas, eles encontraram uma maneira de unir o passado e o presente. “O novo álbum não 
é realmente todas canções novas”, diz Crerar. “Eles tinham um monte de músicas que tocavam que 
não estavam no “In Control”, mas eram de antigamente, e ainda tocam agora. Metade das músicas 
do álbum são essas músicas.” 


“Eles têm uma demo anterior ao lançamento de “In Control, ele continua. “É uma gravação de 
merda, então nós meio que reformulamos algumas dessas músicas e escrevi novas letras para 
elas. Então, uma parte é isso e outra é totalmente nova.” 


Stálãg 13 também regravou duas canções de “In Control”, “Conditioned” e “Black Stix”, para “Fill In 
The Silence”. O raciocínio por trás disso é realmente cativante. “O baterista Larry White está na foto 
no álbum “In Control” do Stálãg 13, mas ele não gravou a bateria. Ele entrou logo após a gravação”, 
explica Crerar. “Eu sei que ele queria gravar sua bateria naquelas músicas que toca há 35 anos.” 


“Larry é como o cara herói Nardcore. Ele estava em Agression, depois em Stálãg 13 e depois em Dr. 
Know”, continua Crerar. “Essa é a coisa legal sobre a cena aqui fora. Os caras mais velhos ainda 
saem. As crianças pequenas saem. Quando há programas é legal.” 


Falando em shows, St?1?g 13 conseguiu esgueirar um em 2020. “Há um lugar em Oxnard, um 
grande estacionamento no centro comunitário, e eles têm feito shows lá. Fizemos um show com o 
Pulley lá durante o verão”, lembra Crerar. 
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Como quase tudo em 2020, foi um pouco estranho. 
"Isso foi legal. Foi muito estranho tocar para carros 
e ver as pessoas buzinando para você”, conclui 
Crerar. 


Um novo disco de Stálãg 13 em 2021 também é um 


pouco estranho - mas, com “Fill In The Silence”, é 
definitivamente um bom tipo de estranho. 


Entrevista: John Crerar do Stãlãg 13 

" no último registro “Fill In The Silence” 

: € a lacuna de 37 anos desde “In Control”. 
4 DE MAIO DE 2021 
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Banda formada em 1987, em São Bernardo do Campo (ABC paulista), que tem na bagagem 08 

albuns oficiais, 04 tours pela europa, passando por países como Portugal, Espanha, França, . 
Rr Holanda, Bélgica, Alemanha, Austria, Suiça, Itália, Slovênia, Croácia e República Tcheca, além de | 
á Ed uma mini tour pela Argentina e shows históricos por todo o território nacional , com passagens pelos 
E principais festivais como GOIÂNIA NOISE (GO), PORÃO DO ROCK (DF), AUTO ROCK * 
sho (Campinas/SP), ROÇA IN ROLL (MG), FESTIVAL QUEBRAMAR (Amapá/Macapá), TENDENCIES 7: 
ROCK FESTIVAL (Tocantins), GO MOSH (GO), PUNK NA PASCOA (SP), RIVER ROCK FESTIVAL + s 
(SC, MORROSTOCK FESTIVAL (RS), entre outros. 


eg Integrantes: Paulo Gepeto (Vocal), Denis (Guitarra), Douglas Jr (Baixo) e Marco Melloni (Bateria). ã 


is Albums 


qe - Resistirei - 1991 
W q - ...Baseado Em Fatos Reais... - 1994 
ido - Entre A Benção E O Caos - 1996 
















k Intervenção - 1998 
- Risotto Bombs - Live In Slovenia European Tour 99 - 1999 
W - Revolta / Repudio / Confronto / Resistência - 2003 






- Massacre Humano - 2006 
- World Freak Show - 2012 
- Na Cruz Da Exclusão - 2019 









Singles & Eps 
- Ação Direta / In The Shit - 2004 
- Ação Direta / Shikari -2004 

- Ação Direta / Contrasto - 2004 








PROGRESSO/DESTRUIÇÃO 


Trocaram o verde pelo cinza 
Pássaros e peixes estão em extinção 
JAM later Wifo cita Wc R-To [o] g=] 

Um grande abrigo nuclear 


Por quê? 
[Ct- are Tafoit= 14670) 0)[or= ind é= VA) 


O ar que eu respiro 

E podre como o seu dinheiro 
A comida que eu como 

E lixo industrializado 

Parem com este crime 
Contra a natureza 

Isso não é progresso 

E a ignorância de mentes insanas 
NÁci (o [SÃo [ENf= ejrs [o (o) 

Aguas poluídas 

Perigo nuclear 

Estamos condenados 


[= [=] AO [CINTANA = 


Você é um boneco manipulado 

Não tem autoridade para tomar uma atitude 
Tudo o que eles te deixam fazer 

mico Dori Wifor=Idlor=| Feto [o) 

A'fofo/=W=Nojo [fc To [08 01=] [0H Ojo) £o 

Não pode mais continuar no poder 

AV fofo/=N= [or= [o o JUNO [-Y/<» AT oo pao =) = 157] 

Botou-o na merda em que está agora 

Não queremos mais ouvir suas mentiras 
Ouvir você falar coisas sem sentido 

Viver essa vergonha por sermos brasileiros 
Você deve morrer sofrendo 

AV fofo/=o [Wi cWor= To [= [dt= o [0 f=| 

Já estamos cansados dessa mentira 

Já chega de sermos conformados 


NÃO QUERO MAIS VER 


Não quero mais ver a fome matando 

Não quero mais ver a miséria aumentando 
Nf tolo [DIciço Na pre TES /<] di 0/0] 0 ÁS RSTO fo Foto [07 

Indo para o inferno nem generais idiotas 


Não quero mais ver esse sujo armamento 
Nem ideais atômicos americanos 

Não quero ouvir falar em guerra nuclear 
E nem nessa cobiça desses capitalistas 


Guerras sem sentido 

Idéias lucrativas 

Estão acabando com este planeta 
Guerras sem sentido 

Ideias lucrativas 
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Falatórios documentos 
Neto Fem stejr= [onto [fc Tato Ta fo [0) 
Moto-Serras ainda estão funcionando 
Cai uma árvore 

Demagogia não vai salva-la 
Interesses estrangeiros 
Não vão replanta-la 

No futuro 

INTiaro [DISTA a RN o/sTafet= Esto [o] f=] 
Tarde demais 

[e JBt- ao [oNoaf=To Fc dic Mofo jg=] 


Assassinatos 

[meio [o jo [Esjt= te stejt= [ON aATo  dfcTa To [O) 
Seringueiros 

JAWor= [o Fc No [= Mo [cIst=]or=|fcTorcIaTo 0) 
Fazendeiros 

JAWor= [o [= No [ic Wclaldfo [DIToiciaTo (o) 

E os assassinos 

Continuam impunes 
Mico-Leão e muitos outros em extinção 
Só em fotos 

Nossos filhos conhecerão 


Xingu/lanomami 

Tribos dissolvidas 

Nações indígenas 
Totalmente destruídas 
Povo livre 

Transformado em miseráveis 
Belas tribos 

Em estados deploráveis 
Querem matar a mata toda 
Queremos a Amazônia 

E não uma colônia 


Não!!! 


Nossas árvores 

Nosso verde 

N[ofst= E dfo [0 [<)4=] 

Nossa herança natural 
Estão matando!!! 


PIOR QUE UM ANIMAL 


Alterando a natureza 

Matando os animais por esporte 
[ndo] [Dao [o No No/]D NB Tento [DF- ES 
Construindo mais guerras e armas 


Pior que qualquer animal 

Destrói tudo ao seu redor 

[ndo] dlo)D] oj= o [o WST<]U Mo [cisto i fo [Tac To [o No) go To Lf=TSIS7o) 
Nunca se teve uma chance de paz 


Seu semelhante tornou-se seu inimigo 
Só o poder a ele interessa 

Avise (fo [o 8 o(<i[o No [To lalcil co MN Wo Fe Tate Tatoit) 

Se auto-destruirá agora 


C.D.M.V. (CIDADE DOS MORTOS VIVOS) 


Crianças nascem sem cérebro 
Pulmões e organismos podres 
Mortos-Vivos andando pelas ruas 
Na favela milhares de condenados 


Não tão distante do mar 

Há uma cidade a se exterminar 

[ndo Mo/5] [or= Wo [= Moro o [ot= Wo [Win To [WET ES Map Te lo [IO 
As chaminés expelem o veneno 


As pessoas a se sufocar 
Pois é impossivel respirar 
E o governo só de braços cruzados 


O7B oj-ireto) 
Cidade dos mortos vivos 


A.R. D. (APARTHEID RACISMO DESUMANO) 
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Pelo mesmo sistema 
Somos esmagados 

Em um mesmo esquema 
As diferenças de raças 
Ou diferenças de cor 
Não tem nada a ver 
Vamos nos impor 


Nenhum preconceito vamos aceitar 
Vamos nos unir para lutar 

Contra o Apartheid vamos protestar 
E com o racismo vamos acabar 


O governo não escolhe 


Toda plébe quer massacrar 

Preto ou branco vai ter que penar 

E esse racismo que eu detesto 

Para a Africa do sul o nosso protesto 


AÇÃO DIRETA 


O que eu tenho para dizer 
Voçê vai logo compreender 
Não da mais para aguentar 
Nós precisamos lutar 


AÇÃO DIRETA - Contra os poderosos 
AÇÃO DIRETA - Nesses porcos medrosos 
AÇÃO DIRETA - Massa conciênte unida 
AÇÃO DIRETA - Para salvar a plebe sofrida 
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A fauna e a flora se exterminando 
Porcos capitalistas continuam roubando 
E ainda se vê gente chorando 


AÇÃO DIRETA - para uma revolução 
AÇÃO DIRETA - Contra a corrupção 
AÇÃO DIRETA - Juventude conciênte 
AVOT AÇO ND) | ni =a ANO Neris) po] ao [oo [for To [Ter] 
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Um caminho a seguir 
O futuro incerto 


O medo na face 

O camburão cheira morte 
[Digat= o [oc/=o [W=] [ojojo)] 

A indiferença das pessoas 


Criança com fome 
Prostituição 

O lixo espalhado 
Suja religião 


Os sonhos desabam 
Dia após dia 

As esperanças acabam 
Não há perspectivas 


Sem esperança de melhora na vida 

A juventude dá as costas sem ver outra saída 
As drogas a aids a violência 

Espelho da humanidade em decadência 
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